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EL SIGLO MEDICO
Se publica 

todos los domingos.

-¡t (BO LETIN  DE MBDK31NA, G AC E TA  MEDICA

J GENIO MÉDI CO- QUI RÚRGI CO)
Publica una Biblioteca I 
sumamente económica. | 

Sí--------------------— M

I Penoilico de Meaicina, Gimgia y Farmacia, consagrado á los intereses morales, científicos y profesionales de las clases médicas

F U N D A D O R E S

bÑORBS DELGRÁS, ESCOLAR. MÉNDEZ ÁLVARO, TEJADA Y  ESPAÑA Y  NIETO SERRANO

l'icO-u» ilu bi.bCiIpcIÓD de BI> SIGLO 
I Hsdrid: 8 pesetas tríisestre. 
Pcovinciss: 4 pesetas Irímestre: 8 se­

mestre. y 15 el abo,
E it r s c j s r o  y  U lt ra m a r; 2 0  pesetas.

DIBECTOB Precios de suscripcUi de la BIBLIOTECA

L.ON MAT I AS  N I E T O  S E R R A N O
España: 15 peeetas al año, que pue­

den pagarse en tres veces.
Extranjero y Ultramar: 20 peseiaa es

redactuars tres veces.
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D O N  R A M Ó N  8 E R R E T .  —  D O N  C A R L O S  M A R Ia  C O R T E Z O . — D O N  A N G E L  P U L ID O

l« s

ü̂̂NUNCAseapucaunVEJIGATORIO
^  haberse DKr;,r., .̂SlRíos s S

MAS EFICAZ
HENOS DOLOROSO de todos losVejigagrto^^S.

RAQUIN
APROBtiOAS PO R  LA ACAOe/lM D E  UeoiC INA.

CURAN S IN  EXCEPC IÓ N  LOS FLUJOS AGUOOS 6  CRÓN ICOS

¡ l o o  CURAS sobre 10 o  ENFERMOS tratados porloAcadeinía 
'  Ex w a se  la Fir m a  r  a q u  i  n  y  e l  S ello  DEL GoaiERNo Fr a n c é s

F U M O U Z E * A L B E S P E V R E 8 | 7 S ,  F a u b o u r g  B a in t -D e z ü B ,  P A R I S , /  «n todas la * Farmaelai.

DE UNA EFICACIA SEGU RA
C o n t r a  i o s  F Í i Ü í i Ó j S .  

N o  C a u s a  I R R I T A C I Ó N  n i  D O L O R .

I y é l  S e l l o
'xfJasekRrmade ̂ RAQUIN
ELLO D EL  G o b i e r n o  F R A N C É s . X m t » \ ^

Ás SusXCIFM PUCACrONES

L A R T I Q U E 3
CURADAS POR U S y PO LV O SW ]

& Ü P R E S I Ó N ‘J  
eaSÍA-horas e3 

DE LAS CRISIS mAs VIOLENHíAS-
F U . . iO U Z e - A L B E t iP E V R E S ,  7 8 , F a u b o u r g  S a ia t - D e B Ís . P A R I S ,  /  e/i lonas (a< Farm acia'

GARGANTA
v o z  y  BOCA

IPASTILLASdeDETHANI
l Recomeniladas contra los M a le a  d e  la  | 
I G a rg a n ta ,  E x t in c io n e s  d e  la  V o s ,  I 
I In d a m a o lo n e s  d e  la  B o o a , E fe c to s  I 
Ip e m io io B O B  d e l M a ro u r io ,  Ir lt a c iO D  I 
Iq u e  p ro d u o e  e l T ab aco , y specialmente I 

i. los lónri P R E D IC A D O R E S ,  A B O G A *  I 
D O S .  P R O F E S O R E S  y  C A N T O R E S  1 

I para racllilar la e m ic lo n  d e  la  v o s ,  I I Ex ilirtn  el rotulo a  Orm i de Adh. DETHAB, J
farmaceutioo so PAHIS>

ENFERMEDADES
D E L

l E S T O M A G O
PASTILLAS y POLVOS

P A T E R S O N
na  B ISM U TUO  y JdAGNEISIA 

Recomendados contra lae A le o o lo n e s  
I d e l e stóm ago , F a lt a  d e  A p e t ito , D I-  
Ig e s t io n e e  lab o rloe a s, A ce d iae , V ó m l*  
I t o s ,  E ru o to a  y  C ó lic o st  r e g u la r iz a n  
I l a s  F u n c io n e s  d e l E s tó m a g o  y  d e  lo s  
I In t e s t in o s .
| fr ií/ r  en el roíalo a Arma tfe J .  P A T A R D  

A d R .  D E T H A N ,  FaroueeDtlu) ea PIKIS .

POBREZA
DB L A

S A N G R E l
VINO DE BELLINI

«a QUINA y C0I.U.\1BU 
Eite  V I N O  lo rt lílo an te , fe b rífu go , I 

a n t ln o rv io so ,  cura las A fe cc io n e s  es, I 
arofu lo saa, F le b r r s ,  N e v ro se a , F a l i - 1  
dez. t r e g u la r iz a  l a  C ir c u la c ió n  de  I 
la  S a n g r e ;  runriun>' osiii rialmciite á los] 
N iñ o s ,  á  las S e ñ o r a s  d e l ic a d a s  y i  Ue ] 
P e r s o n a s  d e b il it a d a s  p o r  la  edad, las I 
e a fe rm e d a d e s  6  lo e  exceeoo, ]
Exiílr en el rotulo i  ifrma de J .  F A Y A R D  | 

A d b .  D E T H A N ,  rinuceallu es F1AI3

Jarabe Laroze
DE C O R T E Z A S  DE NA RA NJAS  AMARGAS

Desde hace mas de 40 años, el Jarabe Laroze se prescribe con éxito por 
todos los médicos para la curación de las gastritis, gastraljias, dolores 
V retortijones de estómago, estreñimientos rebeldes, para facilitar 
la digestión y para regularizar todas ias funciones dei estómago t de 
los Intestinos.

J A n A . B E

al Brom uro de Potasio
DE CORTEZAS DE NARANJAS AMARGAS

Es el remedio mas eficaz para combatir las enfermedades del coraion, 
la epilepsia, histéria, m i^ana, baile de S*-Vito, insomnios, con­
vulsiones y tos de los niños durante ia dentición  ̂en una palabra, todas 
las afecciones nerviosas.

Fábrica, Espediríones I J.-P. LAROZE ~ I, rnedu Lions-Sl-Paal, i  Parú,
Deposito en todas las principales Boticas y  Droguerías 

" M U H i  'm m  I .

i ^ a  CARNE y
£1 Alimento mas reparador, unido al Tónico mas eoerg'ico.

V I N O  A R O U D o c n Q U I N A
T CON TODOS LOS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUBLES DE LA C A R N E -  

CAK.VE y QEIXAI COR los elementos que entrao en la composición de este
Bótente reiarador de las fuerzas vitales, de este lurdueaute por eaceieneio.
e un tpislo sumamente agradable, es soberano contra la Anemia y el Apoca­

miento, en las Calenturas y Conoalecencias, contra las Diarreas y las Aftedow 
del Estomago y loa i»f«s«nos.

Cuando se trata do despertar el apetito, asegurar las digestiones, reparar las 
fuerzas, enriquecer la sangre, entonar el organismo y precaver la anemia y las 
epidemias provocadas por los calores, no se conoce nada superior al vine de 
í^uinA de Aroud.
Por mayor, en Parts,en casade J.FERRÉ, Farm«, 102. r. Richclieu, Sucesor de AROrO-
^  S s  VKNDB EN TODAS DAS PRINCIPALES BOTICAS.

E X IJA S E /a t^ ARDUO
ID e s d e  e l  1.° de 
| j u I i o  d e  1 8 0 0 , 
la  S O O I É T E

__________________________________ _________[m u t u b l l b
P U B L IC IT B  (6 1 , ru é  C a u m a r t in ,  P a r í s ), d e  q u e  e s  d ir e c to r  

M r .  A .  L o r e t te ,  es la  e n c a rg a d a  B X O L U S IV A M B N T B  d e  r e c ib ir  
lo s  a n u n c io s  e x t ra n je ro s  p a ra  n u e s tro  p e r ió d ic o .
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VACANTES

Una dfi las tres de inédico-cirujaQO— de nueva crea­
ción — de Pilas (Sevilla), Hab. 3.613. Dotación 999 pesetas 
anuales por la asistencia gratuita á la tercera p.irte de las 
íamilias pobres de la localid ul, y además TiOO pesetas de re­
tribución, también anual, por asistir á los pobres transeún­
tes que concurran á bi Casa-hospital que existe en e-ta po­
blación, y reconocimiento de toda clase de comestibles y 
víveres que se presenten en el mercado público de la misma, 
bajo la obligaciones que e-tablece el reglamento para el 
servicio benéñco-sanitario de los pueblos de 14 de Junio 
último y demás condiciones que se convengan entre el fa­
cultativo y la Junta municipal en el acto de la elección y 
nombramiento del mismo; haciendo constar que la termina­
ción del contrato ha de tener lugar, según lo acordado por 
dicha Corpor-eióii, el 19 de Enero de 1894. Solicitudes 
hasta el 6 de Enero del 92 al alcalde D. José Valladares.

— La de id. id de Boadilla del Monte ( Madrid). Dotación 
300 pesetas annale-', pagadas de los Íorníos miinicipali's por 
mensualidades vencidas, sólo por la asistencia do ocho fa­
milias pobres. En e.sta población, que es sana y se encuen­
tra á 15 tilómetro.í de Madrid, da buena carretera y con 
servicio de coche, se tiene formada sociedad entre las fami­
lias pudientes, la cual abona al facultativo 1.700 pesetas 
anuales, pagadas por mensualidades, quedando además en
libertad para contratar la asistencia en el anejo Romanillo^. 
' ■ jdeSolicitudes hasta el 15 de Enero del 92 al alcalte D. Aqui­
lino Sevilla.

o. SERRANO

BIOLOGÍA i  PEiSAil
POR Et, DOCTOR

D, M ATÍAS NIETO SERRANO

O bra  m u y  in le r e s a n le  y ulU para  los  m é d ico s , 
p o r  las cu e s t io n e s  q u e  d ilu r id a  y  r e s u e lv e  d e  un 
m o d o  e s p e c ia l ,  a ce r ca  d o  las le la c io n e s  e n t r e  los 
e le m e n to s  f ís ico  y m m  al del l i o m b r c ,  s o b r e  la l ib e r ­
tad y  r e s p o n s a b ilid a d  d e l in d iv id u o  h u m a n o , s o b re  
las d iv e rs a s  form a s  d e  lo cu ra  y d e  im p u ls o s  p a ­
s io n a le s , s o b r e  e l h íp i ic lis m o  y la s u g c s l ió n , y  en 
g e n e ra l s i b r e  tod as  las runoíoiius v iv ien tes .

U n to m o  en  8.<> m a y o r  d e  500 p á g in a s : s e  v e n d e  
á 5  i 'c s e l í is  e n  M .idrid . lilircM Ía d e  M oy a , y c a  la 
A d m in is lra c ió n  d o  Iti. S io l u  Mk o ic ii . M ip ila len a . 30. 
á c u y o s  p u n io s  d e b c ia n  lia ce rse  los  p e d id o s  de 
p r o v in c ia s , q u e  se  se rv irá n  p o r  ig u a l  p r e c io ,  IVan- 
c o s  d e  p orte .

L os  su sc i 'ito re s  n El  S iglo M én ico  o h le n d r á n  la 
obra  c o n  la reb ;ija  d e l  ?0  p o r  1 00 , ó  sea p o r  4  p e ­
setas.

m i D .  M A T I A S  N I E T O  S E R R A N O

-  — La de id. id. de San Cristóbal ; Salamanca). Hab. 267. 
Dotación ̂ 0  pesetas anuales por ia asisteucia de lO familia.s 
pobres y las igualas con 170 vecinos pudientes que abonan 
a ra2 Ón de fanega y media de centeno cada uno de ellos, 
pagaderas en todo el mes de Agosto, y asimismo poder con­
tratar particularmente con los anejos inmediatos Molinillo 
y Lo Llano. Solicitudes haí-ta el 31 del corriente al alcalde 
t). Matías Carrasco.

— La de id. id. de Comilón (León). Dotación 1.000 pese­
tas anual -B, pagadas por trimestres vencidos. Es del partí • 
do judicial de Villafranca de! Bierzo, de la que diala 2 ki­
lómetros y hasta donde hay ferrocarril. El Ayuntamiento 
se compone de diez pueblos distanles entre sí y algo monta­
ñosos, por lo que tiene el profesor que tener caballería. Se 
compone el Municipio de 700 contribuyentes por territo­
rial. Solicitudes basta el 11 de Enero al alcalde D. Amonio 
López.

— La de id. id. de Cea (León). Hab. 881. Dotación 2.000 
pesetas anuales, pagadas por trimestres de los fondos mu­
nicipales, por la asistencia de todo el vecindario. Solicitudes

el 2 6 ...............................hasta 26 del corriente al alcalde D. Pedro Fernández. 
(El plazo para la admisión de solicitudes, segun el regla­
mento de Í4 de Junio, debía terminar el 11 de Enero.)

— La de Id. id. de Lucillo ( l.eón). Dotación 750 pesetas 
anuales por la asistencia de 70 familias pobres y las igua 
las con unos 630 vecinos pudientes. Solicitudes Iiasta ei 11 
do Enero al alcalde D Juan Castro.

— La de id, id. de Linares (Teruel). Hab. 1.422. Dota­
ción 450 pesetas anuales por la asisteucia de 15 familias po­
bres y unas 1.900 pesetas de igualas con los vecinos pu­
dientes. Solicitudes hasta el 10 de Enero al alcalde D. Sal­
vador Gómez.

— Las de id. id. y farmacéutico de Lagueruela (Teruel), 
Hab 281. Dotación 50 y 20 pesetas anuales respectivamen­
te por la asistencia de4 familias pobres y las igualas con los 
vecinos pudientes. Solicitudes hasta el 10 de Enero al alcal­
de D. Juan Polo.

— La de id. id. — por defunción — de San Miguel de 
Bermuy (Avila). Hab 2.56. Dotación 50 pesetas anuales por 
la asistencia de las familias pobres y las igualas con ¡os ve- 
cino.-j pudientes. So'icitudes hasta el 11 de Enero al alcalde 
D. André-i de la Fuente.

— La de id. id. — por renuncia — de Villamesía (Cáceres i. 
Dotación 575 pe.-etns anuales por la asi.stencia de 35 fami­
lias pobres y uuas 2..500 pesetas de igualas con 200 vccinoe 
pudientes. Solicitudes hasta el 11 de Enero al alcalde don 
Pedro Rubio.

— La de id. id. — por renuncia — de Abadía (Cáceres), 
Dotncidn 1 810 pesetas anuales por la asistencia de todoel 
vecindario, que se compone de 100 vecinos, Solicitudes 
basta el 11 de Enero al alcalde D. Sanliago Rubio.

— La de id id. — por falta ile aspiranto.s en la primern 
convocatoria — do Peraleda San Román (Cáceres). Dota­
ción por la titular:

30 familias pobres............................  500 pewui.
50 vecinos, á 15 pesetas.....................  750 —
50 -  á 12,.50 id........................  625 —
50 — á 10 id............................  500 —
50 -  á 7.50 id.......................... 375 -
50 — á 5 id..............................  250 —

Total......................  3.000 pMeUv

Solicitudes hasta el 26 del corriente al alcalde D. Zacarías 
álontero. (El plazo para la admisión de solicitudes, según el 
reglamento de 14 de Junio, debía terminar el 11 de Enero.)

— La de id. id. — por renuncia — de Cedeira (Coruñu). 
Hab. 4.689. Dotación 998 pesetas anuales por Beneficencia 
y las igualas con los vecinos pudientes. Solicitudes hasta 
el 11 de Enero al alcalde D. José A. Bouza.

— La de id. id. de Hondón de las Nieves (Alicante). 
Hab. 2.558. Dotación 999 pescta.s nabales por la asistencia 
de las familias pobres y las igualas con los vecinos púdica 
tes. Solicitudes hasta el 13 de Enero al alcalde D. Manuel 
Pérez.

— Las de id. id — por terminación de contrato — de Pe- 
dernoso (Cuenca). Hab. l 400. Dotación 925 pesetas bous- 
les por la asistencia de las familias pobres y las igualas coa 
los vecinos pudieute.a. Solicitudes hasta el 14 de Euei oal 
alcalde D, Vicente Córdoba.

— La de id. id. de Bargota ( Navarra!, partido do Este- 
lia. Hab. 671. Dotación 125 pc.setas por Beneficencia. Soli­
citudes hasta el 4 de Kuero al alcalde D. Miguel Vicente.

— La de id. id, de Espinosa de Villagonzalo (Palencia), 
partido de Saldaña. Ilab. 704. Dotación 100 pesetas i.or le 
asistencia de 16 familias pobres. Solicitudes hasta el 28 del 
corriente al alcalde D. Vicente Estalayo.

— La de id id. de Snntibáñez de la Sierra (Salamanca), 
partido de Sequeros. Hab. 659. Dotación 750 pesetas porSí) 
familias pobres. Solicitudes hasta el 30 del corriente al al­
calde D. Juan F. Herrero.

— La do id. id. de Bertizarana (Navarra). Dotación 500 
pesetas por Beneficencia, más la? iguala.s con loa vecinos 
pudientes. Solicitudes hasta el 27 del corriente al alcaltic 
D. Juan Ecliaudi.

— La de id. id — por renuncia — de Torre de Esteban 
Hambrán (Toledo), partido de Torrijos. Hall. 1.862. Dota­
ción 750 pesetas anuales por 80 fnmiliiis pobres y las igun- 
las con los vecinos pudientes Solicitudes ha.-la el 3 de Ene­
ro al alcalde D. Narciso Martín.

— Las de id. id. y farmacéutico de Milagro (Navarra).
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partido de Tafalln. Hab. 2.782. Dotación 750 pesetas ni pri- 
iDcro y 500 al segundo por 80 familias pobres. Solicitudes 
hasta el 4 de Enero al alcalde D Castor Cuadrado.

— La de farmacéutico — por terminación de contrato — 
de Castejón de Monegros (Huesca). Hab. 1 802. Dota­
ción 50 pesetas anuales por la asistencia de 74 familias 
pobres y las igu-las con los vecinos pudientes. Solicitudes 
liasta el 3 de Enero al alcalde D. Mariano Buil. (El con­
trato terminará en Septiembre del b2.)

— La de id.de la Fregeneda (Salamanca), partido de Vi- 
tigudino. Hab. 1.506. Dotación 50 pe.setae por residencia y 
]fre¡tación de servicios sanitarios y 200 por suministrar me­
dicamentos hasta 40 familias pobn'S. Solicitudes basta el 30 
del corriente al alcalde D, Marcelino Jabardo.

Ha de proveerse por concurso, con arreglo á lo prevenido 
por real decreto de 26 de Diciembre de ifeí), una plaza de 
médico auxiliar de la Admini-tración de justicia y de la pe­
nitenciaria, vacante en el Juzgado de Cer>era.

Lo que por disposii-ión del limo. Sr. Presidente se hace 
público a fin de que los aspirantes presenten sus solicitudes 
documentadas ante el reíeriilo Juzgado dentro del (dazo de 
veinte dias, s contar desde la publicación de la convocato­
ria en el Boletín Oficial de la provinci.i respectiva.

Barcelona 9 de Diciembre de 1891. — El secretario de go­
bierno. Luis Viscasillas.

Ha de proveerse por concurso, con arreglo a lo prevenido 
por real decreto de 26 de Diciembre de 1̂ 89, una plaza de 
médico auxiliar de la Administración de justicia y de la 
[lenitcDciaria, vacante en el Juzgado de Puigeerdá.

Lo que por disposición del limo. Sr. Presidente se hace 
público á bu de que los aspirantes presenten sus solicitu 
des documentadas ante el referido Juzgado dentro dcl plazo 
de veinte día.-<, á contar desde el siguiente al de la publica­
ción de la convocatoria en el Boh tin Ofi,cial de la provincia 
respectiva.

Barcelona 9 de Diciembre de 1891. — El secretario de go­
bierno, Luis Viscasillas.

Ha de proveer.se por concurso, con arreglo á lo prevenido 
por real decreto de 2fi de Diciembre de 1889. una plaza de 
médico auxiliar de la Administración de justicbi y de la pe 
nitenciaria, vacante en el Juzgado de Figucras.

Loque por disposición del limo. Sr. Presídeme so hace 
público á fln de que los aspirante.s presenten sus sulícitu- 
dcs documentadas ante al referido Juzgado dentro del fila­
zo de veinte di s, á contar desde el siguiente al de la publi­
cación de la convocatoria en el Boletín OJlcial de la provin­
cia respectiva.

Barcelona 9 de Diciembre de 1891, — El secretario de go­
bierno, Luis Viscasillas.

Ha de proveerse por concurso, con arreglo álo preveni­
do por real decreto de 28 de Diciembre de 1889, una plaza 
de médico auxiliar de la Administración de justicia y de la 
penitenciaria, vacante en el Juzgado de Falset.

Lo que por disposición del limo. Sr. Presidente se hace 
público á fin de que los aspirantes presenten sus solicitu­
des documentadas ante el referido Juzgado dentro del pla­
zo de veinte días, á contar desde el siguiente al de la publi­
cación de la convücaioria en el Boletín OJlcial de la provin­
cia respectiva.

Barcelona 9 de Diciembre de 1891. — El secretario de go 
bierno, Luis Viscasillas.

Ha de firoveerse por concurso, con arreglo álo preven ido 
por real decreto de 26 de Diciembre de 1889, una plaza de 
médico auxiliar de la Administración de justicia y delape- 
uitenciariii, vacante en el Juzgado de Vcudrell.

Lo que por disposicidu del limo, Sr. Presidente se hace 
póblico á fin de que los a-pirantes pre.̂ entcn sus solicitudes 
documentadas ante el referido Juzgado dentro del plazo de 
veinte díai, á contar desde el siguiente al de la publica­
ción de la convocatoria en el Boletín Oficial de la provincia 
respectiva.

Barcelona 9 de Diciembre de 1891.— El secretario de go­
bierno, Luis Viscasillas.

Ha de proveerse por concurso, con arreglo á lo preveni­
do por real ducreto de 26 de Diciembre de 1889, una plaza 
de médico auxiliar en la Administración de justicia y de la
Eeoitenciaria, vacante en el Juzgado de San Felíu de Llo- 
regat.
Loque por disposición del limo. Sr. Presidente se hace' 

público á fía de que los aspirantes presenten sus solicitu­
des documentadas ante el referido Juzgado dentro del pla­
zo de veinte días, á contar desde el .‘•iguiente al de la publi­
cación de la convocatoria en el Boletín Ofeiai de la provin­
cia respectiva.

Barcelona 9 de Diciembre de 1891. — El secretario de go­
bierno, Luis Viscasillas.

Ha de proveerse por concurso, con arreglo á lo preveni­
do por real decreto de 26 de Diciembre de 1889, una plaza 
de médico auxiliar de la Administración de justicia y de la 
penitenciaria, vacante en el Juzgado de Tarrasa.

Lo que por disposición d •! Sr Presidente se hace públi­
co á fin de que los aspírenles presenten sus solicitudes do­
cumentadas ante el referido Juzgado dentro del plazo de 
veinte dias, á contar desile el siguiente al de la publicación 
de la convocatoria en el fíoletin Opcial de la provincia res­
pectiva

Barcelona 9 de Diciembre de 1891. — El secretario de go­
bierno, Luis Viscasillas.

Ha de proveerse por concurso, con an eglo á lo prevenido 
por real decreto de 26 de Diciembre de 1889, una plaza de 
médico auxiliar de la Administración de justicia y de la pe­
nitenciaria, vac. nte cu el Juzgado da Arenys de Mar.

1.0 que por di.®posición del limo. Sr. Pre-idente se hace 
público á fln de que los aspirantes presenten sus solicitu­
des documentadas ante el referido Juzgado dentro del pla­
zo de veinte días, á contar desde el siguiente al de la pu­
blicación de la convocatoria en el Boletín Ojicial de la pro­
vincia reapecliv.i,

Barcelona 9 de Diciembre de 1891. — El secretario de go­
bierno, Luis Viscasillas.

Ha de proveerse por concurso, con arreglo al real decre­
to de 26 de Diciembre de 1889, una plaza de médico auxi­
liar de la Administración de justicia y de la penitenciaria, 
vacante en el Juzgado de Igualada.

Lo que por disposición del limo. Sr. Presidente se Lace 
público á fin de que los aspirantes presenten sus solicitu­
des documentadas ante el referido Juzgado dentro del pla­
zo de veinte días, á contar desde el siguiente al de la pu­
blicación de la convocatoria en el Boletin Ojicial de 'a pro­
vincia respectivo.

Barcelona 9 de Diciembre de 1891. ~  El secretario de go­
bierno, Luis Viscasillas.

Excelente prepora- 
ción, de gran utilidad 
para los convalecientes, 
éindicailn, por lepla ge­
neral en lodos los casos 
dedispepsia, gastralgia, 
anemia, catarrosgáslri- 
cos é inle.-linales, y 

siempre que la digestión so efectúe de maiiera irregular.
Vino de peptona.—Vino de peptona y  hierro.—Chocolate de peptona. 

Peptona de carne concentrada. — Peptona de leche.

G. ORTEGA, LEÓN, 13, M ADRID

O R T E G A

ÍARABE DE ESTIGMAS DE MAIZ
Y BORO-CiTRATO DE LITINA

»K HAMOS A. OOIPSl,
Contra la gota, cálculos úricos del ri- 

fion y vejiga y catarro de ésta.
Frasco, 6 pts.
Barquillo. 1, farmacia. Madrid.

LAS DOS VACUNAS
Véndese este opúsculo— que tan fa- 

vuralile juicio ha iiiPvecido n toda la 
prensa — al precio de SO céntimos de 
peseta á los suscrilores y de tiO cénti­
mos á los que no lo sean.

Lo-̂  {ii'didos á esta Administrar-ion, 
gueilnn escasos ejemplares.
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I Q Q Q Q Q '
Tratamiento de las Enfermedades del Estomago

í  ELIXIR VIRENQUEi
r**  con C O C A IN A  -  PEPSINA y DIÁSTA3ZS ■ ■

1 »  COMiDS onlma los dolore» de Katdmago y  obr» como tín ico en U  eoMiomla 
general. L a  Pepsina y la DlátlasilfaToreoen la digestión del bol allmentloio completo. 

BiSTBALGIAS I BETRéilSESTOIliCAlES I HAStíflilslosilIMENIOS I COHTAIECEHCIAS 
WSPEPSIA8 I YÓHIIOS I BISESIIOBES DIEICIIES I DEBILIDAB 

i, 8, PIíMúe IsHaidaletia, FABMftCIft VIRENQUE, 8, PlsiiilnlaHaídalen

i Q Q Q Q Q !

mpleto.
lENCIAi
8EREBAL

PtRIS^^H

h ,t¿U i u A U l Q N  C H L Q R H I D ñ O - P i c P S lÜ A

DISPEPSIA p J  W ft V i H -'Tfi -  I— J CflLORIDRO-

Vómitos  ̂~1 ~B y A  1 B B_W b  B B  V  Atnnrsos y
LIEHTERIA J l  B - l — <iX|ecBtlvoa

BOSIS1 Una corita ó2 43 pllJuras ácada comida; íiños.i cuciiarada 
I PiñIS, COLI/tN y C ‘. 40, N je  do IMaubcuge, y en lodas las faimafias 1

PKiiilililMill]
Eigiénica, Infalible y  Préservativa

La única que cúralos flujos recientes o crónicos, sin elausitio de otro medica- 
mentó.— Se máe enlasprincipaleiboticaidel uníie~to./'.Ezi<7tre2 >ndíoiío).30años de éxito. 
Paris, en casa de J. F£RR£¡, fhatnaoiea, Snccessenr de Brou, Rué de Richelieu, 1(£.

. x ^ - Z

2 5  ANOS DE ÉXITO

o M

a S
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'M-r̂ arfiltrada.
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8 E V E N D E  E N  L A S  F A E U A C IA S  
DEOOUEBIAS T  E LTK A U AB IN O S .

W<:

ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO
p »A S T IL L A S  BOUTV
I  Precio; 3 P*" Caja
r  Graci 
K  grani

ELIXIR BOUTY
P E P S IN A -C O C A ÍN A Precio: 5 P‘“ Fpasco

G ra c ia s  á  s u  eficacia, a q u e llo s  d ig e s t iv o s  lle n e n  e n  F ra n c ia  y  ^ p a n a  e s t im a  m u y  
g ra n d e  c e rca  d e l C u e rp o  M e d ic a n  —______________ ____ _ _______  Muestras /raneo & los Señoree Médicos, ■
J » A H I S . '  B O U T T .  1 19 . R u é  d 'A ñ o u k l r .  —  J f A P R I D  .-M. G A R C IA ,  C ap e lla n e s,  1  '

■  N P t R M e D A D E S  D E L  C O R A Z O N  • P A L P IT A C IO N E S  -  H ID R O P E S IA » ,  "lo-

IGlTALlNAdeHOMOLLE yQUEVENHE
r io r o b á i l i  A c$dem ti ¿Ja ilfe<Jíe/flí <Í9 P i f U .  — M td a l l i  H « Qro cía I »  Soc/etfatf tíd fj/*mací« ffa Paí'/a.

DoBls por dia x Gr4milo8{l á 9). — SotuciOa para uso inUroo <i0 A SO jiotas)
La  TEBDADERA DtOlTAUNA d« H O M O I.I.E  y Q U E V E N N E  llora la Pirisa d» itii 
lata atores t el Sallo ds la u : * i o í i  O E S  F A B R H  a :^ T ^ "  — DSicoMrisaa as Lia lyrrACtoNM 

sDapdalio : F<'* COLLAS, 6» Rae Dauphlndr Partí, / \9<¡M tU9Ttá$ fir/nic/ia.

Las mejoraa aguas t]« m«u. 
Apontivas, muy üigealivas 
Alecciones de! astómagn,

AUTORIZACION DEL ESTADO T DE LA ACADlMTi
S A I N T - J E A N  ^

IMPÉRATRECE 
PRÉOiEUSE
fa i^ A lB ^ P  Alecciones Jel Kiiado, de ]r - t rmonc*, 
U C O l i i ls b  Piedra, Ditl>elc6, Cditcos.
Lu riccfinleBda id gosto agradADU; ana botella por du

Ciilcoloa beáticos, !cl«ni'ip 
Gastralffia.

AMPOLLAS BOISSY
p t r i  I n h t i t t i o n t t  d M ltp o r á m p o ll i

BompEr las dos puntas dE la Ampolla, recgger 
él liquido en un paButlo, y hacerlo respirar al euTenno.

Ampollas Soissy
c o n l O D U R O d e E T I L O

ANyío ismrdialo y S P y (L ,A .curación completa dcl

Ampollas Boissy
1 NITRITO íe ANULO

Alivio inmediata y enradón completa

« . A H B I N A S í , P E C H O

SIKCOPE, MAREO Y EPILEPSIA
Ampollas Boissy. e t e r

ATAQUES DE NERVIOS, SINCOPES, HG.
Todas estas Ampollas k  consi'ivin liHcllnIJaisenle 

aun en los países cálidos

J A R . . A . B E

de l O D U R O d e  S O D I O
DE BOISSY

Potencia depurativa contra S íf i l i s ,  E io ró fu la n ,  
G ota , A sm a ,  A n g in a s  de P echo , etc,

Depósiío en P a r í s  : 2, P/aza Ventfdme

D r  C H U R C H I L L  S j * ,

Al cabo de algunos dias después de 
principiar el tratamiento, disminuye lai|| 
tos, vuelvo el apetito, cesan loa sudo-R 
res y el enlermo siente una fuerza ya 
un bien-estar enteramente nuevos. AesDÍj 
se añade, poco tiemjio después, un cam- í 
bio muy sensible en el aspecto del en-J 
fermo. Las evucuacioiies se regularizan, ¡i 
el sueño es iranquiio y reparador y i-cijl 
maniñesian todas las señas de una iiu-l! 
tricion fácil y normal. í

Este Jarabe contiene los elementos de'i 
los huesos, el fosforo y la cal, y con-̂ i 
viene especialment á los niños, á las |
mujeres embarazadas y á las nodrices 

É  - - - ■ • 'xigir los frascos cuadrados con lai 
firma del Doctor Churckill. y la marca' 
de fabrica de M. SW ANN, íarrancéu-i
tico químico, 12, rueOasliqiione, Psais 
— Precio : 4 francos en Francia.
SE ESPENDEN EN LAS PBIHCIPALES BOTICAŜ
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R E S U ME N

B o l e t í n  d é l a  s e m a n a :  Desi ués <lsV C o iij^eso. S e c c i ó n  d e  M a ­

d r i d :  E l  C ongre so  m édico-farm acéutico . —  E s tu d io  cIídíco 'e  la 

g r i i 'p u  y  do s u s  com idicaciones. —  B i b l i o g r a f í a  m é d ic a .  =  P r e n ­

s a  m ó d i c a : -Vocioool.* I. Caso  no tab led e  h e m o rra g ia  p e r ió d ic a .»  

Ea itranjtra :  I I .  S in io ra a s  y  tratam iento da la s  vege tac ione s adenoi­

deas en lo s  n iSoe p e q u oSo s.»  F r e s c r l p c i o n e e  y  f ó r m u la s  »  

S e c c i ó n  o f ic i a l :  C ongre so  de m édicos t itu la re s .—  M in is te r io  de 

Eom ento. —  C ue rp o  de Sau id ad  M ilita r, —  M ontep ío  Facu lta tivo . —  

V a r i e d a d e s :  C ongre so  de m éd icos titu laree =  C o m u n i c a d o ;  

C o o g ic so  de m édicas forenses.— G a c e t a  d e  l a  s a l u d  p ú b l i c a :  E s *  

lado san ita r io  de lln d r id .  =  C r ó n i c a .  »  P o l l e t i n :  Bosquejoa médi­

cas. =  V a c a n t e s .  •- A n u n c io s .

B O L E T IN  HE L.\ S E M A N A

D E S P L 'h 'lS  r iE I -  C O N G R E S O  j

El Congreso do Médicos titulares llegó felizmeii j 
te á su témiiiio, y concretó, como no podía menos, | 
en muy contadas Bases las aspiraciones de toda la ! 
clase do titulares. Aquellas iniciativas de E l Siglo, j 
tan mal juzgadas por algunos periódicos; aquel su | 
viitusiasmo por la celebración d'-l Congreso, han 
producido el resultado que nosotros con toda tran- |

F O L L E T IN

B O S Q U E J O S  M É i D t C O S

TICAS 1

C II. \ llL A T A X I.SM O  K U R A L

En muchas ocaBÍones he visto ejercer la Medicina con cir­
cunstancias especiales. Nada, al parecer, tan extraordinario 
como it :l lli var lu salud & un tugurio, donde todas las nece- 
sidadi .1 tienen su nsiculo y lodos los infortunios su morada. 
Vioiidci á los médicos tratar de combatir dolencias en mise- 
rable; e,.liBfiMS donile el frío es señor durante el invierno y 
es, en el eslió, tirano el calor y eii todo tiempo reina la mi­
seria. ro piensa en que la fe, además de mover las montañas, 
sabe mover también á los hombres á la persecución de los 
más lontástioos empeños.

Per.> estas circunstancias no amenguan la misión del fa­
cultativo; antes bien la engrandecen y subliman. El médico, 
por ejemplo, que en un hogar pobrísimo, foco infeccioso te­
mible; se bate contra luia infección, recuerda á los héroes le­
genda! ios, empeñados con su sólo esfuerzo en derrotar á 
cientos de enemigos dispuestos á cerrarle el paso.

Pero no es de heroicidades de lo quo voy á hablar, sino 
de todo lo contrario.

Voy á referirme á un modo especial de ejercer la Medici- 
ciña, que se deja atrás á todos los que hayan podido asom­
brar eii el mundo. Modo extravagante, ridículo, que haría 
reir si no hiciese llorar. Y por si el lector cree que hay en 
mis jtalabras exageraciones, siga adelante y verá como estu 
ve en lo cierto al encarecer lo extraordinario del caso que 
motiva este articulo.

Por esos pueblos do Dios ó, si mejor se quiere, de España, 
andan unos cuantos médicos auténticos, con su título y todo,

quilidad esperábamos, no ol que le pronosticaban 
los que combatieron su reunión, á reserva de mos­
trarse hoscos y malhumorados cuando alguien, en 
uso de legítimo derecho, calificó de hostil su con­
ducta. Hoy están demás las iniciativas y los entu­
siasmos do E l Siglo, pues toda la Prensa profesional 
se afana en mostrarse entusiasmada y poneu su em­
peño en ello todos los periódicos, procurando ser 
todos en esto los itrimeros. En tanto E l Siglo no 
digamos que duerme, pero sí que descansa; sus es­
fuerzos no son hoy necesarios.

Terminaron ya las tareas de este Congreso, que 
tan do manifiesto ha puesto su gran valía y  repre- 
soutaoión, y á estas horas no quedan en la Corte 
sino muy pocos de sus representantes; el dignísimo 
é incansable presidente, el no menos infatigable 
primer vicepresidente (MartíiieZ'Canipos) y el se­
cretario primero. Sr. Ibáñez, La labor está termina­
da; las Bases aprobadas por el Congreso eu poder 
ya de las autoridades que han do procurar llevar­
las al terreno de la práctica; conocedores son de 
ellas personajes infiuyentes eu la Política de nuestro

que se liedican á la ciencia errante. Son una especie de zín­
garos cientlftcoB que van de feria en feria, lo mismo que los 
volatineros; con poco equipaje y muchas palabras. Unos 
vagabundo» titulados, que no siempre duermen en ei pueblo 
donde amanecen. Hombrea de carrera que no cesan de co­
rrer y van predicando y ejerciendo la Medicina de lugar en 
lugar, sirviendo de regocijo y de asombro á ios sencillos ha­
bitantes de villas y aldeas.

De lo primero que se proveen es de un coche amplio, gran 
de; tan grande, que ha de servir como sala de consultas y 
como cuarto de operaciones, ei llega el caso, que casi siempre 
llega.

Del coche tiran cuatro caballos ó seis ú ocho. Todo en re 
lación con la fortuna del profesor ambulante. El número de 
animales está en razón directa con el número de clientes.

Además del coche llevan los susodichos médicos una ban­
da musical, que sólo se justifica pensando en que los que la 
pagan son especialistas en Otología.

Llegan carruaje, músicos y médicos á un pueblo, y se arma 
la zambra consiguiente; chiquillos y comadres se asoman 
á las puertas, para averiguar por qué razón en día ordinario 
hay música por las callea. Pronto corre la voz ; « Han venido 
unos médicos que lo curan todo. ]Á  la plaza I » ] Y allí en la 
plaza, coram poyxdo, se ejerce la noble profesión que honra­
ron tantos hombres ilustres I

XOI senado no deja de ser ilustre, pues no sólo la plebe 
acude al llamamiento lírico-facultativo. Junto a! gañán, el 
abogado redicho; al lado del jornalero, por necesidad ignó­
rente, cualquiera de los más leídos de la villa, y si viene á 
mano, el propio fiel de fechos ó el mismísimo cura párroco.

Hay escenario y espectadores; la comedia no se hace es­
perar. El médico anuncia á los reunidos, modestamente, que 
él sabe mucho y que en punto á operaciones se deja atrás á
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802 E L  SIGLO MEDICO

pnís, quo han prometido trabajar cnanto Jos sea da­
ble para qno se vean satisfechas las justísimas as­
piraciones de nuestra clase... y en cuanto á la pri­
mera, á la más importaute, á la qno rodne los su­
fragios de todos los titulares do España, la imuno- 
vilidad, trabájase para qno, en tanto quela declare 
una ley, so extienda á todos los titulares la real or­
den del 8 de Enero do 1880, quo sólo hace relación 
á los que desempeñan plazas en poblaciones mayo­
res do 4.000 vecinos; real orden que desconocían 
por lo visto hombres que por su posición oficial de­
berían tener —  en otro país, no en el nuestro — la 
obligación de sabérsela de mernoria. El Siglo , re­
petimos, no duerme, pera sí descansa.

En esta semana sabemos que recibirán los ropre- 
sentantes quo han acudido al Congreso ejemplares 
en abundancia de las Bases por ésto aprobadas, 
amén de algunos folletos con las actas de las sesio­
nes, y de una orla on que constan los nombres do 
todos los compañeros y de las provincias que han 
venido representando.

Urge ahora que el deseo claramejite manifestado 
por todos de asociarse so lleve cnanto antes á la 
práctica, como ya se ha heelio en algiino.s partidos 
judiciales. A l efecto —  y aun á riesgo de volver á 
enemistarnos con el rosto de la Prensa —  formula-

nuestroa Crena, Rubio, ó á cualquiera de loa cirujanos ilus­
tres que en España han sido. Deapnéa advierte desde el pes­
cante que lleva un eapecifluo maravilloso con el cual se qui­
tan los dolores como con la mano, y acaba dirigiendo eus 
pnntaditaa á loa profeaores locales, que encerrados en aquel 
lugnrón no pueden avanzar tanto como él, facu.tativo en poe­
ta que lleva corridas más iegnaa que pelos tiene en la cabeza.

No eches á mala parte todo esto que te cuento, lector, Por 
íni palabra de caballero te afirmo que lo oí y presencié yo 
mismo no nna vez sola, sino varias. Yo he visto hacer ope­
raciones en los pescantes al son de iin paso doble. Con te­
rror he presenciado la extirpación de un tumor en la región 
cervical, extirpación hecha a plein air; sobre el coche, lo 
mismo que cualquier charlatán saca una muela. Con repug­
nancia he oído á uno qne podía llamarse compañero mío, 
declarar que las maniobras quirórgicas se deben practicar 
ante la multitud para qne la gente sea juez y no pueda lla­
marse á engaño.

Y  como de cultura andamos bastante endebles y la civili­
zación no está repartida equitativamente, los pueblos se en­
tusiasman con esos Péanes callejeros. Después de oírlos vie 
ne aquello de hablar mal de los médicos Incales, á quienes 
no se paga, pero se pega ai es preciso. Y desile la altiva se­
ñorita hija del cacique, á la que pesca eu ruin barca; desde 
el prohombre del lugar, personaje en la cabeza de partido, 
hasta el rucio paleto, todos á una alaban al Hipócrates so­
brevenido momentáneamente, al gran doctor que vende 
frascos á peseta, hace extirpaciones de tumores al minuto, 
perora con agilidad y soltura, y hasta ordena que el acto se 
amenice con una escogida banda de música que toca antes 
de la función y durante los intermedios, como ilicen en los 
amiticioB de las corridas de toros.

Hace falta vivir, dirán los que tal comercio ejercen á nom­

reinos para olio unas Bases, que publicnremes, T)co 
vólentc. en uno de los núinorns próximos.

E l  Siglo JIédico ha lonido la honra, al j^ar que 
el sentiinionto, de que hayan esta<lo á despedirse de 
él los representantes del Congreso (]ue, para dar 
cuinpliiniento á los trabajos de redacción y correc­
ción de actas, impresión de Bases y orlas, visitas á 
los Poderes..., etc., han quedado rezagados on Ma­
drid hasta liaco dos 6 tres días. Si no el último, de 
los últimos seguramente en regresar á su partido 
ha sido el digno presidente, D. Laureano García, 
quien molestado de continuo por una erupción fo- 
i'uncular en el cuello y un catarro adquirido por las 
inclemencias do esta como ninguna otra desequili­
brada aünósfci'a, ha cumplido, sin embargo, con un 
celo, una delicadeza y un esmerado acierto que nun­
ca serán ba,«tante celebrados, la difícil, misión que 
le encomendaron .sus comjiofieras. Lo decimos con 
franqueza, ahora qno se encuentra ya á muchas le­
guas de nosotros y ha terminado el Congreso sus 
tareas: recordaremos siempre con verdadero gusto 
aquel su Upo de hombre de corta talla y do pocas 
carnes, fiel representación de la gente astur, con su 
cara de bigote y perilla dignas de un veterano de 
aquellos bravos tercios de Flandes, su mirada pene­
trante, sus movimientos rápidos, su atención prou­

bre lie la Meilicina. No es cosa (te hacerles caso aunque se 
presenten como esclavos de esa necesidad que lleva á loa 
rrttiyores extravíos. El médico debe ejercer con decoro la 
Meilicina, y si no puede vivir de esa manera, que n acliaque 
idedras, ha necesids'i no puede servir de disculpa á la pros­
titución cieiilíQca. Ei stn^illlero quo tai diga merece eu pago 
de sil aserción ser cwa<h por cualquiera de esos profesores 
ambulantes.

Tampoco es cierto que Ina tiempos den de sí tamaños abu­
sos. ¡Si el progreso consistiera en la charlatanería, era cosa 
de abominar del progreaol Algo hay, hasta en regionoa se­
rlas, de charlatanismo; pero esa es liarina de otro costal, y 
de esa liarinn ya hablaremos, fil á mano viene. Eutndanto, 
ahora que se habla de mejorar ia condición de los titulares, 
pensemos en esos doctores novísimos que al son de niia cha­
ranga recorren comarcas enteras, sacrificando los bolsillos 
de los incautos y procurando el descrédito de los médicos 
rurales.

¿Creías, infeliz profesor de partido, que tenías que luchar 
únicamente con los caciques autojadizoa, loa gruñones con­
cejales y los estultos de todo género? Pues cuenta ton un 
enemigo más. El charlatán abandona las ciudades y pone 
BU tienda eu las afueras. Empieza la descentralización clel 
curanderismo científico. Ya no caben todos esos curanderos 
en las cuartas planas de los periudicos, y acaban por cebar­
se al campo. Es una insurrección como otra cualquiera.

Y en tanto, nuestras autoridades populares, ó no popula­
res, que dejen vagar libremente á cuantos venden específi­
cos y operan en medio del arroyo. Puestos en el camino de 
las benevolencias, deben lus alcaldes, para mortificación de 
los médicos seucillns, hneer que las bandas de música que 
acompañan á los ambulantes doctores eiiteneii el Trágala.

José F iia k c o s  RousIqdrz,
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Leo ta, 8UB ocarrenciiiB fáciles, sii espontaneidad siem­
pre bien encaminada, su palabra natural y olocuen- 
te, su familiaridad cariñosa, y aquel conjunto, en 
fin, de buenas cualidades que hicieron exclamará 
todos sus compañeros, cuando con auxilio de ellas 
se había logrado dar cima feliz á una obra en la 
cual hubieran zozobrado otros más estirados y pre­
suntuosos :— ¡He aquí un presidente que nos honra!

Sí, es verdad, honra ha dado al Congreso el señor 
García, como se la haji dado todos sus compañeros 
de la Junta Directiva, y como se la ha dado el in­
signe y batallador Viota, sin el cual no hubiera ha­
bido Comisión ponente posible, y quizás ni Regla­
mento, ni Bases, ni nada; incansable en la lucha, 
razonador, sereno, frío y reposado al principio como 
al fin; como se la ha dado Muñoz, celosísimo defen­
sor do los derechos de la clase, á cada uno do ios 
cuales tiene dedicados extensos estudios y consa­
grados cariños especiales; como se la han dado los 
Mesa, l-'s Magdalena, los Diez, los Rivera, los Viti- 
ni, los Marín, loa Lejarreta, los Maizonada, ¡os Can­
tó, Laredo, Fidalgo, Llorca, Ruano, García Gil, Al- 
tabás. Antigüedad, Bauaá, Armenlia, Herreros, So­
ria, Donis y tantos y tantos otros que no citamos, 
los cuales por su ilustración, por su fácil y correcta 
frase, por su escogido discurso, por los arranques 
pasionales de un corazón noble y afectuosísimo á 
menudo, por su desinterés... han demostrado en 
grado sorprendente que en esas modestas aldeas, v i­
llas y  ciudades hay un personal médico que honra 
á la profesión y merece muy elevadas consideracio­
nes. Reciban lodos nuestra enhorabuena, recíbala 
nuestra clase y gocémosla nosotros, que nos senti­
mos verdaderamente orgullosos al contemplar tan 
elocuente demostración de que los hechos responden 
á las esperanzas que ya hacía concebir la clase para 
la cual se imprimen más revistas y se editan más 
libros que para ninguna otra do las demás clases 
profesionales que hoy existen.

D ecio Ca k l á s .

M ADRID 20  DE DICIEM BRE DE 1891

E L  C O N G R E S O  M É D I C O  • F A R M  A C É U T I C O

De intento hemos dejado transcurrir algunos días en 
silencio, pi'iinero de emitir inie.stro juicio aceren de este 
Congreso, porque no qiiei'íamos que infiiiyera en aquél 
ninguno de los scnliinicntos afectuosos que el trato de 
personn.s, ó la gratitud por distinciones significadas, 
hubiera ¡lodiclo engendrarnos. Pasadas estas primeras 
impresiones, y sereno el ánimo para c.stimar los hechos 
por lo que cu si realmente valen, podemos asegurar que 
el Congreso ha sujieriidu bajo todos as¡)ectos á lo que de 
61 esperábamos.

Diremos más: ó mucho nos equivocamos, ó creemos

que aun entre aquellas caracterizadas personas que por 
circunstancias dignas de olvido la convocatoria del 
Congreso no había encontrado calor ni apoyo, deben 
haber cambiado algo los ánimos, y con la sorpve.sa pol­
lo incsj)crndo, habrán ido naciendo también corrientes 
de simpatía y de aplauso hacia un suceso que cuanto 
más se le examina, más y más convence de que la clase 
de médicos rurales constituye, hoy por hoy, el grupo 
profesional más armónico y entusiasta, más vigoroso y 
resuelto de cuantos forman la dase médica española.

Tan clara y evidente aparece esta verdad, que daría 
prueba de tener muy miope el entendimiento y ser poco 
abonado para el estudio hondo de los sucesos quien se 
contrayera á deducir la transcendencia del que nos ocu­
pa por los éxitos hasta ahora alcanzados, y exclamara 
en su consecuencia:

«Ya han vuelto á sus respectivos distritos los que 
vinieron á Madrid con tan hermosas ilusiones. ¿Hiin 
hecho algo? ¿Acaso han modificado el tan comentado 
reglamento y han puesto remedio á sus niales? ¿Por 
ventura no son éstos los mismos?»

Hay que tratar de.spacio estos asuntos, y en lo que á 
nosotros cumple, diremos que no por la intervención 
que en su convocatoria hayamos tenido, sino por los 
muchas y serias enseñanzas que con .su celebración 
hemos logrado, ha de parecemos siempre el reciente 
Congreso acontecimiento por demás importante, y han 
de servirnos sus acuerdos de bandera adonde converti­
remos nuestra mirada cuando luchemos por la propa­
ganda y por el triunfo de aquellas reformas que apete­
ce nuestra clase.

No ha hecho el Congreso ni más ai menos que lo que 
debía hacer: con estilo lacónico, con independencia de 
criterio, con valentía, ha señalado cuáles son sus idea­
les ; ha dicho; «listo es lo que deseamos obtener, porque 
en c.sto se fundamentan, no nuestros intereses positivos, 
sino la práctica digna y confiada de nuestro difícil mi­
nisterio; obra del tiempo y del común esfuerzo será su 
consecución, y á ella nos lanzamos con fe y perseve­
rancia.»

Se nos ha dicho que el Congreso se había extralimi­
tado, que había rebasado de los limites para que fuera 
reunido, y precisa decir aquí lo que por labios de uno 
de nuestros compañeros de Redacción declarábamos en 
el banquete de despedida:

Ej, Sigi.0  Médico reuuió el Congre.so, señalando en 
la convocatoria bases que eran precisas para que la re­
unión pudiera celebrarse; y de su parte el Congreso ha 
tomado aquellos acuerdos que por su importancia re­
presentativa y por la naturaleza del problema ventila­
do estaba obligado á tomar; es decir, que uno y otros 
hemos cumplido como buenos; nosotros formulando 
una eonvoeatoria realizable, y los representantes de par 
tido ciimjiliendo una labor seria y elevada.

Bien han quedado—como no podía menos de ocurrir, 
como nosotros confiábamos en que sucediera y asi lo 
habíamos dicho en el mismo número de la convocato­
ria en dos ó tres sitios di.stintns y después uo nos hemos 
cansado de repetirlo—los esfuerzos realizados por la Co­
misión de la Prensa y los nobilísimos propósitos do
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cuantos en aquel asunto intervinieron, porque á voz en 
grito y por boca de inudros representantes se consignó 
que, en el estado actual de nuestra legislación sanitaria, 
no se podia esperar de una labor muy entretenida y  por 
los propios médicos y  farmacéuticos titulares realizada, 
otros más notables mejoramientos que los contenidos 
en el reglamento del 14 de Junio, y que fuera perder un 
tiempo precioso y  realizar una obra despreciable y  hal- 
dia la de contraerse á discurrir reformas dentro de tan 
reducido y  estéril campo.

He aquí un triunfo que deben agradecernos La Co­
rrespondencia Médica y cuantos, poco expertos, descono 
dan que nosotros emplazábamos á la clase de médicos 
y farmacéuticos de ])artido ]oara que viniera á corre­
gir nuestra maltratada obra, diciendo á los interesados: 
«Nosotros estamos convencidos, por declaración unáni­
me de los interesados, do que nuestro reglamento ha 
disgustado; pero nosotros creemos que es el único posi­
ble dentro de nuestras leyes: venid vosotros, discurrid 
otro mejor, y  si esto no puede ser, al menos nos concre­
taréis de una manera clara y  precisa vuestras aspirado- 
ne.s y nos señalaréis un derrotero definitivo por el cual 
dirigir en lo sucesivo nuestros esfuerzos.»

Cójase nuestro artículo, léase ahora, y dígase en con­
ciencia si nosotros no teníamos perfecta noción de los 
hechos que fatalmente habían de ocurrir y con digna 
valentía los señalábamos á la crítica de los unos y á las 
esperanzas délos otros.

¡ Bendito acierto el nuestro, que ha permitido traer los 
ánimos al terreno da mutua consideración de donde no 
debieran haber salido jamás! Y  luego, [ bendito acierto, 
porque tras de esta preciosa declaración que otorgaba á 
la Prensa aquel justo reconocimiento de que andaba 
muy necesitada, nos ha permitido oir los deseos de la 
clase de médicos titulares, expuestos sin ingerencia de 
personas extrañas á su práctica y  sin mixtificación de 
sus auténticos discursos!

Y  seguiremos en otro número.

E S T U D I O  C L Í N I C O  D E  L A  G R I P P E  
T DE SDS COMPLICACIONES

Otra vez me voy A permitir el abuso do tomar el ti­
tulo éste, que dió motivo al Sr. D, Federico Lletget para 
escribir sus dos notables artículos sobre la influenza. 
Ya que tan distinguido compañero ha tenido la corte­
sía, que parece serle propia, de contestar á mi escrito, 
refutación que era de varias ideas del estudio que hizo 
de la grippe, debo ratificar y  rectificar el mío, y  darlo 
gracias con esto por las inmerecidas deferencias que le 
debo por su delicadeza y por la lenidad de su crítica.

He de hacer constar desde luego, que no fué el objeto 
de mi primer artículo sobre este estudio, comenzado en 
buen hora por el Sr, Lletget, iii el de la critica de su 
trabajo, cosa que á mi humildad no competía, ni el de 
hacer la confesión propia, que cita tomándola de mi ar­
ticulo, de ser yo uno de loa módicos más solicitados de 
Madrid durante la última epidemia grippal. La publi­
cación de su notable tema, tan bien traducido, me indu­
jo A exponer sobre el mismo asunto lo que mis observa­
ciones me suministraran, sin más miras que las del

amor al trabajo y la de cumplir la obligación propia de 
que me creí impuesto como médico que era, sacando A 
colación un estudio clínico de la grippe, cosechado por 
mi personal experiencia. Lo do haber sido de los profe­
sores más solicitados en Madrid cuando la susodicha 
enfermedad, como médico que era entonces, supernume­
rario, de la Compañía <le Gas Madrileña y  encargado 
también de parte de la clientela de D. "Valero Pintre, no 
era en verdad por buscar notoriedad con eso, como no 
creo que sean tales los fines que persigue la cita de los 
trescientos enfermos de grippe asistidos por mi digno 
compañero, A quien si no tengo el gusto de conocer per­
sonalmente, sé de su notoriedad por sus escritos, tan 
acabados como llenos de doctrina, y  por donde resulta 
tan buen escritor como módico, tan buen polemista 
como práctico. Yo, como me atrevía por primera vez A 
escribir en la Prensa profesional, ponía por disculpa, al 
llamar la atención desde esto periódico, el hecho de ha­
berme hallado combatiendo la grippe ou gran número 
de enfermos.

Hace muy bien notar el Sr. Lletget lo que puede afec­
tar en la génesis do algunas epidemias la influencia 
químico-biológica de las variaciones en la composición 
del aire. Verdad es que la mezcla aérea, tanto por sus 
gases como por los demás elementos sólidos que se in­
terpongan en ella ó floten sobre su masa en suspensión, 
no ha do sor extraña A la naturaleza do la grippe, como 
no habían de ser ajenas á nuestro organismo las accio­
nes de cuanto nos es ambiente, en su química como en 
su física, pues, como decía yo en mi primer artículo, 
ningún fenómeno de vida se da en nuestros adentros que 
no tenga su mcidencia en nuestras afueras. ¡ Si hasta las 
condiciones de nuestras facultades morales, como hija.s 
del trabajo cerebral que son, son reflejo de los medios 
en que vivimos, y  no pensamos, ni sentimos, ni quere­
mos, sino por lo que nos viene del exterior!... La idea 
que emite el Sr. Lletget sobre la acción do un aire muy 
seco, muy electrizado, muy ozonizado por tanto y  con 
proporción excesiva de compuestos oxigenados de nitró­
geno, por lo mismo que es antigua ya para darse una 
explicación en la génesis do la grippe, es de tener tanto 
más en cuenta, por lo que pueda resultar en las vías 
aéreas de la repercusión exagerada de un aire anormal.

No creo como mi ilustrado colega que la grippe ata­
que igualmente A todas las clases sociales; desgraciada­
mente, hasta en eso se lastima la democracia en sus pu­
jos de igualdad utópica, mil voces utópica. Es ley de la 
vida que todos los seres sean desiguales en si como en 
sus relaciones sociales y cósmicas, y que según las con­
diciones de su individualidad y  medios de asimilación, 
tengan más ó menos resistencia A las reacciones de los 
agentes parasitarios en la lucha por la existencia. 
¿Cómo ha de corresponder en su contribución vital la 
aristocracia, tan guardada do suyo de las inclemencias 
atmosféricas y  telúricas, de igual modo que los honra­
dos hijos del trabajo, echados por su posición miserable 
en brazos de los medios naturales que se encargan del 
perpetuo cambio do materiales y  de fuerzas? El hábito 
que contraen los pobres obreros de vivir expuestos entre 
tantos motivos naturales de extinción, no es bastante 
en casos de epidemias para eximirlos de sus rigores; 
que ellas vienen do sorpresa, y  mAs so habrán do cebar­
en donde la vida languidece por insuficiencia de asimi­
lación, que en donde la alimentación es bastante, la Im-
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bítaoión confortable, los medios do vestir (I propósito y 
los cuidados médicos oportunos. ¡ Si una parte de las de­
funciones de grippe fué motivada por la falta de ali­
mentos, y  de asistencia facultativa, y  de aseo, y de lia- 
bitaciÓE propiamente dicha, y  hasta por defecto tam­
bién, como es consiguiente en los pobres, de rudimentos 
de Higiene!,.. Las clases desheredadas lo son, lastimo­
samente, en todo, hasta en la riqueza intelectual; por 
eso y por la necesidad de buscar la indispensable sub­
sistencia, se dejan abandonados esos infelices en los pri­
meros días de una enfermedad á que avance ésta, ad­
quiriendo las proporciones que podría evitar desde un 
principio un plan médico en donde ni escasearan medi­
camentos heroicos, ni alimentación consecuente á la 
patología en cuestión.

La estadística de la última epidemia grippal lo que 
prueba es que devolvieron sus materiales á la universal 
vida muchos títulos de las ciencias y letras, muchos tí­
tulos de la Milicia, muchos títulos de la Magistratura, 
muchos sacerdotes de los templos y  muchos pergamina- 
dos de la nobleza social; no dice, no, que estas clases 
perdieran tantas individualidaded como las clases pro­
letarias ; si acaso, querrá decir que por la calidad jerár­
quica salieron en proporción valorada cou los indivi­
duos del cuarto estado. Yo he tenido motivos de apre­
ciar que las defunciones dichas entre las clases acomo­
dadas estuvieron en razón con las de las desvalidas 
como uno es á tres.

La suposición del Sr. Lletget sobre la igualdad des­
tructora de la grippe no tiene, pues, fundamento, ni 
veo, por tanto, por ello que se explique sin la idea del 
contagio su prodigiosa propagación, ya que también la 
grippe no estriba solamente en las modalidades atmos­
féricas, sino ha de resultar de los distintos ambientes 
en que viva el hombre, de sus condiciones de alimenta­
ción, de su profesión, de sus vivienda.?, género de vida, 
etcétera, influyendo muy mucho la policía y aseo. La 
grippe, cual toda.s las epidemias, se produce por infec­
ción y  contagio, como ya repetía en mi artículo ante­
rior ¡ formas ambas que aprovechan Ies organismos jia- 
rasitarios para evolucionar á expensas de la economía, 
determinando las ruindades fisiológicas que caracteri­
zan los distintos estados morbosos, muy diversos en 
verdad en cada individuo, sogúu las modificaciones que 
á la enfermedad imprime el modo de ser de cada orga­
nismo, su modo de estar y los elementos de defensa y 
resistencia con que cuente para contrarrestar las accio­
nes destructoras de las múltiples entidades que disfru­
tan la vida.

Hemos convenido ya en que la grippe es un proceso 
catarral que embarga la economía por efecto del modus 
vivendi parasitario; proceso catarral que, sí universal 
en el sistema mucoso, es especialísimo en las mucosas 
do los bronquios y  pulmones, en cuyos órganos se pro­
ducen los estados biperhémicos y flogísticos consiguien­
tes, mediante la intervención de las causas atmosféri­
cas que obran simplemente como predisponentes

Yo debo decir conforme á mis ideas, á las ideas gene­
rales de las ciencias biológicas mejor dicho, que en la 
química viviente que personifica nuestra maquinaria 
termo-dinámica, se supedita su funcionalismo á leyes 
físico-químicas naturales, las mismas que regulan y 
rigen la materia universal. De ahí que esté muy confor­
mo, en un todo conforme, como tengo afirmado antes, 
con las aserciones del Sr. Lletget, en cuanto atribuyo la 
génesis de la grippe á la composición química y atmos-

ferológica do una localidad dada; lo que fncilit.a, indu­
dablemente que sí, la proliferación de los gérmenes que 
alteran la nutrición y hematopoyesis de los seres sobre 
loa cuales buscan un usufructo con el derecho que da la 
propia existencia. Y  añado ahora: los organismos in­
feriores obrarán en sus evoluciones, morbosas para nos­
otros los superiores, químicamente también? Evidente­
mente; las reacciones que despierten con su incesante 
batallar serán forzosamente físico-químicas, es claro, 
por las combinaciones que formen, por los elementos 
que aporten á su trabajo vital, por los que sustraigan 
de la composición de nuestros tejidos y humores, y  has­
ta por los singulares estados que los propios cuerpos 
simples de la humana organización presenten en sí mis­
mos, por su exceso ó defecto, ó por la.s relaciones recí­
procas que contraígan mediante la fuerza de afinidad 
qne actúa en ellos.

¿La grippe es una entidad morbosa determinada por 
causas que le son peculiarisimas, ó depende de un com­
plexo de entidades morbosas, concausas que son del es­
tado que se acusa en la infitienza f  En verdad qne es las­
timoso el tener que dejar al tiempo y á nuestros suceso­
res la dilucidación de cuestión como ésta, de la cual en­
cuentro en mí tan miserable estado de conocimientos. 
A  veces veo en la grippe la iniciación de los simples 
síntomas con que vulgarmente se la traduce; pero he 
visto que muchas veces comíenzau casi á la par que 
ellos los signos físicos y  funcionales que caracterizan 
sus llamadas complicaciones; complicaciones que so 
asientan en diversos órganos y siempre y .sin excepción 
en aquellos más predispuestos en cada individuo, como 
copio literalmente del Sr. Lletget, del mismo modo qne 
expresaba en mi otro artículo casi con las mismas pala­
bras que empleara él en su primero, porque al fin yo 
peco del defecto de tratar de imitar á loa buenos liabli.s- 
tas, asimilándome sus conceptos é ideas para verterlos 
en mi propio lenguaje, no siempre origlnalísimo, que 
todo se lia de decir. A cada cual lo suyo.

Por lo que hace á las complicaciones de la grippe, yo, 
en mi pobre opinión, tengo que no debe ser pecado cien- 
tífico, venial siquiera, ni menos herejía, el llamar pul­
monía, pleuresía ó tuberculosis al cuadro de síntomas 
observados en el decurso de la evolución grippal, ratifi­
cando mi particular criterio de considerar á dichos es­
tados morbosos inflamatorios como procesos indepen­
dientes, como inv(isio7tes parasitarías que llegaron al 
organismo merced <1 la grippe, que dejó en su recorrído 
la jmerta abierta ri las infecciories más variadas. He de 
repetir una vez más que puede llamarse procesos fio- 
gistioos á las citadas complicaciones, por cuanto que 
todas y  cada una de ellas ofreoiau fenómenos inflamato­
rios, tanto en sus signos físicos como en loa funciona­
les, en sus fases primeras; fenómenos inflamatorios que 
ya se observan desde luego en la grippe misma, afec­
ción que rae atrevería á incluir en una clasificación do 
enfermedades dependientes de la inflamación. He reco­
gido en más de un caso de esas complicaciones observa­
ciones de fenómenos no adinámicos como cumplen á la 
grippe, sino perfectamente dinámicos; que entonces 
ofrecían los enfermos, no la marcada postración gene­
ral, sino todo lo contrario, la excitación naturalisima 
del primer período de la neumonía, pleuresía, etc.

Con respecto á la dependencia que dichas complica­
ciones puedan tener con la grippe, se me ocurre que sólo 
la tenían por cuanto que ella las trajo de la mano, y 
pcriiiítaserae la frase. Sí son indudablemente su couse-

í'l
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cuenr.iiv. nunqiin sin ella bien saben entrar por nuestras 
afueras orgánicas, que maldita la falta que los hace, 
para usar y  abusar de nuestros cuerpos, que otra afec­
ción les preceda. Pero de todo esto, que es de aprecia- 
cióu, como dice mi amable qompauero, podríamos pres­
cindir si á ello no se subordinase el diagnóstico de afec­
ciones gravísimas, cuyo pronóstico y  tratamiento ha­
brán do ser á él consecuentes.

Del tratamiento de la yrt/./ie, r;para qué he de repetir 
más;-’ Digo lo que el Sr. Lletget: se ha hablado ya tan­
to, que hasta la saciedad sabemos cuál es el más natu­
ral y  lógico, dentro de los actuales conocimientos, so- 
brailamento incompletos y  perfectamente deflcientes. 
Pero de la antipirina no he podido decir yo, cual me 
atribuye el colega, que sea medicamento inofensivo; y 
si lo hubiera dicho, me rectifico en el sentido por él ex­
presado, tanto más cuanto que yo, juzgando su aplica­
ción Utilísima, con sus peligros, que no he visto, sin 
embargo, en más de veinte enfermos, me be provisto, 
como hombre prevenido, por si acaso, do recursos pode­
rosos para atenuar un caso desgraciado que me pudiera 
ocurrir.

Pero porque un medicamento exponga á accidentes 
funestos, no vamos ahora á abandonarle, tanto más 
cuanto que estos accidentes son contados, raodilicables 
y hasta evitables sí se quiere, porque jamás empleare­
mos el medicamento eu afecciones orgánicas del cora­
zón ó de grandes vasos, y  además, cuando le adminis- 
ti-emos será á dosis tolerables, graduándolo según cada 
enfermo y en las fases oportunas de cada enfermedad.

Pocos medicamentos habrán producido aocideutes tan 
lamentables como el anestésico que cita el Sr. Lletget, 
como el cloroformo, que trae á cuento el colega para 
hacer ver el peligro á que expone todo mcdioaraeiito he­
roico, cosa de la cual estaba convencido y  penetrado, 
que presencié más de un caso de esta índole eu d  Hos­
pital de Cádiz. Mas si por ol temor de los accidentes 
clorofórmicos, como por los de la antipirina, como pol­
los del sulfato qníuico, etc., no fuéramos á usarlos, 
¡buena manera tendríamos de honrar al progreso cien­
tífico que ahorra el dolor y los horrores de una opera­
ción quirúrgica, al que evita lo.s incendios orgánicos, 
al qno economiza los gastos circulatorios evitando la 
proliferación do los leucocitos!

Debo decir al Sr. Lletget que yo estoy niuj- lejos de 
manejar la antipirina con entera confianza, aunque es 
verdad que la empleo frecuentemente; hoy mismo la 
administro á una niña de diez y ocho meses en la calle 
del Humilladero; anteayer me liago la ilusión de haber 
salvado con ella á un niño do seis meses en la plaza de 
la Caza, y no hace dos meses que la empleé brillantemen­
te en la callo de Santiago y eu la calle Mayor. Me rati­
fico y  rectifico en decir que la administro hasta medio 
l/ramo poi hora, hasta conseguir la ajdresis, en niños 
mayores do doce míos, y un gramo por hora á los adul­
tos do veinte en adelante, prescribiéndola en la prime­
ra infancia á razón de centiijrmno por mes. En mi ante­
rior recitado decía prescribir á los niños do 0,25 á 0,50 
cada hora; hablaba do los niños sin precisar las distin­
tas épocas de la iiislez.

En cuanto á la sangría como remedio eficaz para tra­
tar las autitlogosis concomitantes de la (¡rippe, me resta 
apuntar solamente que obedecía á las indicaciones que 
la exigían en el supremo momento do iniciarse los sín­
tomas de asfixia en mis tres enfermos de pulmonía en

que la empleó. No tuve motivos de arrepentírmo por ha­
ber recurrido á ella en dichos casos 

Y  con esto doy ya por tcvininado el incidente científi­
co que he tenido el honor do entablar con raí estimado 
compañero Sr. Lletget, dando conclusión por fin á este 
otro recitado que ahora venía á punto por corresponder 
á una cortesía que agradezco infinito, tanto más cuanto 
que yo también creo prestar así un servicio á la huma­
nidad.

A nchl i>e l .y Vbua.

BIBLIOGRAFIA MEDICA

La Higiene en España, por D. .facinto Molina.

Es un interesante trabajo, que revela las apliuirlcs nada 
comunes del autor. Después de un bien escrito proemio y 
de una sentida dedicatoria ni distinguido médico de Sanidad 
de la Armada l)r. Fernández-Caro, hace una historia tan 
sncinlii como veraz y claramente expuesta de la ensefianza 
de la Higiene cu España desile loa tiempos más remotos lias- 
ta nucsiros días, liacien.iogala de una rica erndicion y de las 
(lotes que como escritor correc'o le distinguen. Entra después 
en atinadas consideracioiiea aceren de la enseñanza de la 
Higiene, en lo que se refiere á las necesidades de nuestra 
Ailiiiínistración, y termina tan inferesaule y ntilísimo opúsen- 
io emitiendo su opinión acerca de la organización que en su 
sentir debe darse á todo lo que pueda referirse á esta tan 
impoitante rama do la Medicina, no tan sólo como asigna- 
tura de laFaenltad, sino taniliién á sus aplicaciones sociales. 
Es un folleto de suma utilidad, digno de ser consultado por 
los médicos y por los encargados de la administración de los 
pueblos.

Eos tvatanúenlus <le la difteria. Reootiiladónde los principa­
les métodos de irntamienlo modernnmente empleados contra 
cs/a enfermedad, hecha ¡lor Ih Agiisiín Fiíster Fernáinlez, 
médico titular de Molina de Murcia, con un prólogo del 
Dr. Calatravcño,
EecopiIiici(5n admirablemente hecha do 100 métodos cura­

tivos de la difteria, casos ¡uácticos, que dan á la obra iin ca­
rácter de originahdad smnn, iiaciendo al mismo tiempo muy 
agratlable su lectura. Es imludablemente una obra que ha 
¡le ocupar lugar preferente en la biblioteca de toiios los mé - 
dicos, y dará honra y provecho á su laborioso autor.

Hace nn detenido examen de las parálisis consecutivas á 
la difteria, y termina su iniertRante folleto aconsejando los 
medios profrláclicos de la eiifennedaii y estudiando la trans- 
iidsibilidad de la difteria de laa aves al hombre, y viceversa, 
alegando al objeto un sinnúmero de ejemplos de profesores 
españoles y extranjeros, st-guido <’e uii detenido estinlio de 
la tiaqueotomía, en el que hace un análisis de sus indicncio- 
ntfS y confiaindicaciones. Después estudia el método de en- 
tubamicnlo de la laringe, comparándolo con la abertura de 
la tráquea y dando la preferencia a! primero, por ser más rá­
pido, monos cruento y exento do complicaciones.

Gomjtrabante médico-rural, por D, A, Jiménez Verdejo.

Libro ttiinnario de gran aplicación para los módicos de 
partido. En hojas dii¡)iica(ias, tina de las cuales queda en 
poder del profesor y la otra se entrega al diente, constan el 
nombre del ajustado, número d» individuos de familia, ser­
vicios médicos que el médico se compromete á llevar á cabo, 
cuyo contrato io stiHcriben el igualado, el médico y nn testi­
go. Aeoinpafla al libro talonario un índice para facilitar su 
manejo.
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tia

Formulario de medkamenlos mievos y de nuevas medicacio­
nes, per II. Kncr|uillon-Umoii8¡H, traiiiicido pnr los dooto- 
rPS Antonio ürtuíjey y Paatorino y José A. Benjumeda y 
Miranils.
Ks mío lie los formularios más completos publicadoB hasta 

el dfa. Oontiene más ríe 1,500 medicamentos, con sus nom­
bres botánicos y qnimicos, sinónimos, procedencias, compo­
sición, propiedades terapéuticas, preparaciones, etnpleo y 
dosis.

Obra Utilísima á todos los médicos y de suma coraodidarl, 
dadas sus condiciones tipográficas.

Higiene del corazón, — Conferencias dadas en el Ateneo 
Cienlífico y Literario de Madrid durante el curso de 1891 
por D. Antonio tispina y Capo
Si ios vastos conncitiiienlos ntiG atesora el autor, su larga 

práctica y erudición científica no le hubieran comiuistado el 
mcrcciilo renombre de que lan justamente goza, las confe­
rencias del Ateneo en el pasado curso le bastarían para co- 
Inc.arse A gramic altura en el mundo científico. Desde las 
primeras páginas se manifiesta el autor como cKnicu distin 
guido y orailnr dÍBcrcto y elocuente.

Comienza bacienclo un estudio auatomo-fisiológico del co • 
razón, resofíando en breves y elocuentes frasea los trabajos 
lie Sei'vet y Harvey, en los tiempos remotos, y de ios más 
modernos de Malpigliin, dando idea clara y exacta del fun­
cionalismo de tan importante viscera, de su inervación ó in­
fluencia que sobre ella ejercen los agentes exteriores, tanto 
cósmicos como mecánicos y químicos, acompañando á la 
descripcióti varios grabados que contribuyen á hacer más 
comprensible tan difícil estudio.

La influencia que las pasiones ejercen sobre este órgano, 
determinando en él enfermedades que no siempre se mani- 
fieafan fraucameiife, y que son, por io tanto, dificilea de com­
batir, es á lo que el l>r. Repina dedica c-1 segundo capítulo 
de su O' ra, enumerando hecbos ya conocidos de los fisiólo­
gos, pero con una oiiginalidad y belleza en la exposición y 
un sinnúmero de ejemplos, que Ciiutivau la atención del 
lector.

La segunda parte del folleto la dedica casi exclusivamen­
te, fundámkse en que el corazón puede enfermar en cual­
quier etiad, hasta en el cliuistrn materno por liereiicia, á dar 
consejos á las madres respecto á la iiigiene de aquella vis­
cera, tanto eii la primera infancia, en lo que respecta á ali­
mentación, vestidos y medios cósmicos que al niño rodean, 
como en la segunda, en !o que se refiere á la educación mo­
ral ó intelectual, que tan gran predominio ejercen sobre la 
nmnera de conducirse el órgano objeto de estudio d<d autor.

En sniua: la obra del Dr. Espina es un acabado trabajo, 
en que no se sabe qué admirar más, si la profundidad y 
eiiulición que á manos lleiuia prodiga, resultado de prolijos 
estudios y largos años de )iráctica, ó la forma de exposición, 
clara, inteligible y exornada con las galas oratorias que le 
son peculiares.

De las anqnitaciones y resecciones eii cai»imña. — Memoria 
por I>. Miguel Siocker de la Pola.

El distinguido médico do Sanidad militar Sr. Sioeker ha 
presentado á la Academia del distrito de Castilla la Nueva 
una Memoria con el título >que encabeza cetas lincas, digno 
comienzo ile su carrera médico mililar. Demuestra en ella, 
no sólo ser un cirujano liistinguido, sino también estar en 
plena posesión de cmiocimientos nada comunes respecto á 
los técnicos de la especialidad á que se lia dedicado; pues 
que apenas ha ingvcsailo en aquel distinguido Cuerpo, trata 
cou acierto y pericia todas las cuestiones quirúrgicas, bajo

el doble aspecto médico y militar, manifestándose en esto 
último como el más curtido veterano, sin dejar de ser en lo 
qiiG respecta al primero el médico instruido y eminente, 
como lo tiene demostrado en su brillante vida escolar, y cu - 
yas altas dotes todos le reconocen,

Indudablenienfe, la obra del Sr. Sioeker, cuya critica de­
tallada sentimos no poder hacer por no permitirlo los estre- 
c Ibos limites de este articulo, ha de ser consultada, y con 
provecho, por todos los que se dedican é la Cirugía militar.

Cálculo vesical adherente en un niflo, por el Dr. D. Andrés 
Martínez Vargas.

Historia clínica, en la que el autor resuelve dos proble 
mas, cüagnóstic.i e.l primero y relativo á la incrustación pura 
de los cálculos en la vejiga, cuya posibilidad demuestra por 
la relación <lel caso que describe y por estadísticas de todos 
los liospitales de Europa y América, y quirúrgico ul segun­
do, consistiendo en determinar el valor comparativo de la 
litotomía y la litoiapa.xia.

Tanto en el desarrollo del primer punto como en la des­
cripción do estas dos operaciones y juicios comparativos 
entre una y otra, demuestra el Sr. Martínez Vargas ser un 
distinguido clínico y operador, á la vez que uno de los pri­
meros médicos pediatras de nuestros días.

Reciba nuestra enliorabuena el digno catedrático de la 
Facultad de Barcelona.

De otras muchas obras, cuyo juicio crítico se nos ha en­
comendado, podríamos dar cuenta en nuestro articulo de 
hoy; pero atendiemto á la mucha extensión de éste y á la 
importancia de aquéllas, suspendemos nuestro trabajo, pro­
poniéndonos continuarle en uno de los próximos números.

F e d e r ic o  L i -e t c e t .

P R E N S A  M E D I C A

NACIONAL; I. Caso nctable de hemorragia periódica.=  
EXTRANJERA ; II. Síntomas y tratamiento de las vegeta­
ciones adenoideas en los niños pequeños.

I
En la Reviiía de Sanidad Mililar refiere el Sr. Fernández 

Victoiioel higiiieute notable caso de hemorragia periódica;
Juan Vega Torres, soldado del segundo batallón del regi­

miento de Infantería de Asturias, natural ele Moiitoro( Córdo­
ba), de veintitrés años, zapatero, <le temperamento nervioso, 
constitución débil y conformación buena A la edad de quince 
años Hifrió por espacio de tres meses una eiifennedad carac­
terizada por desequilibrios nerviosos, grandes dolores eu la 
región lumbar y fenómenos anémicos, que concluyó después 
de salir por la urelra un flujo sanguíneo que le duró cuatro 
días ; y desde entonces esta hemorragia se ha presentado ca­
da veinlioclio ó treinta, antecediéndole nqiielliis misimie mo­
lestias, si Idbii iiu siempre tan intensas come lo fueron en la 
primera vez, y quedando después en estado fisiológico; pero 
cuando su aparición se lia retrasado, le han sobrevenido fuer­
tes dolores tensivos en la cabeza, vértigos, zumbidos en los 
oídos, palpitaciones de corazón y vómitos, fenómenos todos 
que desaparecían cuando el flujo se presentaba.

Al venir al servicio de las armas ocultó ese hábito por no . 
exponerse á las burlas de bus compañeros, pero enterado 
casualmente dé ello el que estas lineas escribe, le liainlerro- 
gad: y reconocido durante la última vez que se le presentó, 
observando que el aparato sexual está normalmente confor­
mado, no existiendo al exterior ni apreciándose á través de 
las paredes abdominales érgano femenino alguno; que la san­
gre fluye por el meato urinario gola á gota, y después de la
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micción en pequeño chorro, y que ce de color normal; que 
no se produce dolor por la presión ejercida en las zonas in­
guinales ni en.la vesical, y sí en cambio en la región iumbar, 
donde existe también espontaneo mientias diira el finjo; y 
obteniendo del sujeto los datos ele que ejerce perfectamente 
sus funciones genitales masculinas; que dos ó tres días antes 
de aparecer ia hemorragia las erecciones le son más fre­
cuentes y sostenidas, poniéndose dolorosas las partes infe­
riores de los testículos, y que la cantidad de sangre que pier­
de en cada flujo puede calcularse en unas cuatro onzas.

I I

Una observación antigua de Dupiiytren demuestra que la 
extirpación de las amígdalas no basta siempre para disipar 
loa accidentes que se atribuía á la hipertrofia de las amígda­
las. Y  es que no son sólo las amígdalas las que provocan 
trastornos serios por su aumento de volumen; la hipertrofia 
amigdáJica no es un hecho patológico aislado; todo el tejido 
linfoideo diseminado en forma de folículos cerrados en la 
mucosa de la bóveda de la faringe, participa del aumento de 
volumen y constituye esas vegetaciones adenoides que no 
por ser accesibles á la vista dejan de determinar fenómenos 
graves. Estos acci .lentes se explican, por otra parte, muy bien 
por el asiento de estas vegetaciones, que están colocadas a! 
nivel del oriflcio de la trompa de Eustaquio, en el orificio 
posterior de las fosas nasales. Su presencia produce primero 
trastornos de ¡a audición qne no parecen imiy manifiestos 
sino ó partir de cierta edad; después trastornos de la respi­
ración y de la alimentación, que son sumamente serios en loa 
niños pequeños. Vamos, pues, á Piiunieiarlos siguiendo al 
Dr. Hicard, cuyo es este artículo.

Trastornos de la respiración, — Los tumores adenoideos 
impiden directamente, ó por ei coriza qne determinan, el 
paso del aire por las fosas nasales; el niño permanece con la 
boca abierta, las fosas misales dilatadas, aspirando un aire 
frío, seco, cargado de imlvu. En estas condicioues la respira­
ción no es un acto natural, es casi un acto deseado que pre­
ocupa al enfermito. El rostro está pálido; á cada respiración 
se deprimen y elevan las atas do la nariz. Los niños están 
agitados, inquietos, duermen mal, sobre todo porque estos 
accidentes se agravan durante el sueño. Estando redajados 
los mÚBCnlos del velo del paladar, el ronquido es más fuerte 
y más frecuente; el niño da gritos quejiimbiosos diirunte el 
sueño ó despierta sobresaltado ó bajo la influencia de la tos 
ó de un acceso de laringitis estridulosa. En efecto; no es raro 
observar accesos de falso crup en los niños qne tienen vege­
taciones adenoideas. La oxigenación insuflciente determina­
ría estos accesos á consecuencia de la asfixia de! bulbo.

Todos loa niños con estas vegetaciones tienen toe con carac­
teres muy variables; coiiiúnmentc es provocaila por la calda 
de mucosidades en la parte posterior de la garganta y de la 
laringe. Aparece en el momento en que so hace abrir la boca 
a! enfermito, y esta particularidad puede facilitar el diagnós­
tico. La tos se reproduce por accesos; puede ser húmeda d 
seca y estallante; en este último caso recuerda los accesos 
de la coqueluche. Pero si se coge la tráquea entre los dedos, 
ésta no está sensible como en la tos ferina, y el toque tampo­
co determina accesos de tos.

El coriza persistente crónico es la manifestación más cons­
tante de las vegetaciones adenoideas; presta al niño unas- 
poeto característico que se levela por el romsdizo, los e.stor- 
nudoB y los bostezos. Este coriza es rebelde, y aim cuando 
por un tratamiento racional se consiga paliar los aecidente.i 
no se tarda en verlos reaparecer, á consecuencia de la imper­
meabilidad persistente del orificio posterior de las fosas na­
sales. Existe al propio tiempo un catarro nasal, un flujo

moco-purulento por las narices, cuyos bordes están rojos, ex­
coriados. Las materias que obstruyen las fosas nasales no 
encuentran fácil salida hacia delante, se acumulan y acaban 
por caer en la faringe, donde se les puede ver cuando se hace 
abrir la boca á ¡os enfermitos. La irritación constante soste­
nida en esta región naso-faríngea, la respiración incesante 
por la boca, hace que las aniígítaiaa aumenten de volumen. 
La liipertrofla amigdálica, muy á memiilo secundaria, acabe 
por adquirir mi grado muy marcado y agrava inucbo ia si 
tuación del enfermo.

En el tórax se puede señalar la frecuencia de la bronquitis 
por la inspiración del aire frío y cargado de polvo. Pero lo que 
es aún más frecuente es < 1 enfisema pulmonar, que resulta 
de la reapiración, de los esfuerzos de- inspiración y de los 
accesos do tos. La respiración es kiita. Este estado pulmo­
nar es perfectamente curable en c| nifio ai so disipa la causa; 
péro lo qne hace grave la situación es la persistencia del en 
fisema durante el crecimiento. Las deformaciones torácicas se 
conservan indefinidainenle si las fija lo osificación. Por otra 
parte, las desviaciones del raquis, especialmente la escoliosis, 
acompañan á menudo á las vegefauiones adenoideas de 1.a 
faringe.

Trastornos de la alimeMación. -  Las vegetaciones adenoi 
deas producen serios trastornos en la alimentación de los ni­
ños ppqueñifos; son los miamos trastornos provocados por 
el coriza, con la diferencia de que son persistentes. Si el co­
riza es una afección seria cii los niños de pecho, calcúlese 
cuán más lo será la dificultad permanente de alimentarse que 
traen consigo las vegctaeioiies adenoideas. De aquí el que se 
comprometa gravemente la salnd general rio los niños.

Diagnóstico. — Ks bastante fácil de soapecliar la existen­
cia de vegetaciones ailenoideas. Los signos racionales soti la 
obstrucción nasal, qne obliga al enfermito á tener abierta l.i 
boca; loa trastornos de la respiración, la freemencia do la tos 
la persistencia y larga linración de los fenómenos de coriza. 
No se crea, sin embargo, que es muy intenso el coriza. Por 
otra liarte, ia explotación directa es la única que puede dar 
certeza al diagnóstico, y por tanto, debe practicarse siempre, 
lie aquí cómo aconseja que se opere e! Dr. Lubet-Barbon :

Sentado el niño en las rodillas de un aymlunte qne lo su­
jeta las manos, se coloca el médico á la derecha y un poco 
por detrás ; el brazo izquierdo rodea la cabeza del niño; ia 
mano izquierda niiny-iid.-i sobre la mejilla, que el dedo empu­
ja entre las nian'liiiula- en cuanto por cualquier artificio se 
hace abrir la bo'-a ni enfermito. Introducido el índice ó el 
meñique de la mano derecha basta tocar la pared faríngea, 
se procura hacer [lem-lrar la yema del dedo por detrás del 
velo del paladar á la cavidad de la faringe nasal. En el caso 
de vegetación se encuentra un tumor blando que está colo­
cado entre la parol posterior de la faringe y el velo del pa­
ladar, tumor que impiile que penetre el dedo más adelante. 
Cuando no hay vegetación, el dedo puede insinuarse por 
detrás del velo del paladar y explorar las partea posteriores 
de las fosas nasales.

Esta exploración uo es en realidad imiy difícil; exige sola­
mente un poco de paciencia y de costumbre,á fin de recono­
cer fácilmente por las sensacioiiea de contacto la existencia 
de esas vegetaciones.

Tratamiento. — I.o primero que debe hacerse es tratar el 
coriza por los medios ordinaiios, insufl.iciones de alumbre, 
de tanino, de subnitrato, ó introduciendo en el suelo de las 
fosas nasales un laponcito impregnado de vaselina boricada. 
Si se trata de nn coriza sencillo, no tardan en desaparecer loa 
accidentes. Si la exploración ha demostrado la existencia ile 
vegetaciones adenoideas, hay que proceder á su extirpación.

En ios niños iieqneñilo.s está perfcctanientc indicada e.'ta
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extirpación, porqiio la operación es bastante fácil, m> reclama 
la anestesia, y la base de iiiiplaiitadón del tumor mmea es 
niiiy considerable.

K1 Dr. Lubet-Barbor recomienda unas pitiziis cuya porción 
acodada sea muy corta y esté caai complftainente formada 
por las cucharas. Si el talón es demasiado lar(;r>, será difícil 
colocar el instrumento de modo que las ramas estén ¡lerpeii- 
diculares y las cucharas paralelas*á la dirección de la pared 
posterior de la faringe. La corvadura debe para esto «er 
brusca y el talón acodado en ángulo recto.

Para operar se sienta al niño en las rodillas ile un ayudan- 
dante, qne le sujeta los brazos y piernas; á veces es nece 
rario otro para inmovilizar J-i cabeza ik-1 niño. El opeia- 
ilor, abriendo exlensamonte la boca del enfermo con el de­
presor de la lengua cogido con la mano izquierda, introduce 
la pinza de plano basta que llega entre las amígdalas, la en- 
ilereza en seguida á la faringe mientras se deprime el velo 
ilel palailar, y después alire las ramas Jiasta qnc vienen á 
locar laa paredes laterales de la faringe; entonees lleva las 
|iinza3 directiunente hacia arriba para coger entre las ramas 
hiH vegetaciones qne pueden prcsenlatsi*. Debe imign.larse 
y torcerse ligeramente las vegetacioiii-s con el instiumeiito, 
que se saca con los fragmetilos du tejido. Se procede así va­
rias veces en la misma st alón, ó mejor en varias sesiones.

Ln hemorragia es lu-ciiicnte raro — sólo hay rezurnainien- 
tn mrimtntáneo — así co¿no ios accidentes inflaniaiorios.

Lo único que ilcbe evitarse ts el coger el vómer con las 
p lizas; pero para vilo basta estar prevenido, pues la resisten­
cia y dureza del vóiner indican suíicientemente las equivo- 
caciones-

Dr. U a .m ón  SK B asT .

PRICSCIUPCIOÍJEB Y FORM ULAS

Polvos absorbentes
Acido ealicilico pulverizado. . . . 10 gramos.
Almidón pulverizado.....................20 —
Talco pulverizado......................  70 —

Mézclese. — Para espolvorear en los tiiherculosos las par 
tes del cuerpo que se cubren de sudor )ior la noche.

Mezcla depilatoria.

10 gramos.
10 —

(unka)
Sulfuro de bario....................
Almidón pulverizado.............
Oxido de zinc pulverizado. . .

Mézclese. —- Se diluye cierta cantidad de este polvo en la 
cantidad de agua necesaria para obtener una pasta consis­
tente, que se extiende con una espátula por la región que 
nos proponemos depilar. Una vez seca la pasta — lo que 
ocurre al cabo de diez minulos próximamente — so quita y 
so encuentra la piel subyacente enteramente pelada. Si se 
cuida de no aplicar ia pasta dos días seguidos sobre la mis­
ma superficie, no se irrita poco ni mucho la piel.

Pomada contra los dolores reumáticos.
(KITTL)

Cera blanca.............................. 5 gramos. .
Manteca.................................... 16 ~

Fúndanse juntas y, suficientemente fría la mezcla, añádase;
Cloroformo................................ 5 gramos.

Se extiende una capa de esta pomada sobre mía compre­
sa, que se mantiene aplicada merced á una veinla sobre lu 
región dolorusa.—Lu adición de la cera á esta pomada tiene

por objeto retener más tiempo el cloroformo, que produce 
mejor su efecto analgésico.

S.

SECCION O FICIAL

C O N G R E S O  D E  M É D I C O S  T I T U L A R E S

■4CUEUDOS Y ACTAS IJK LAS SESIONES CELEBRADAS 
DEL 1.» AL s DE DICIEMBRE DE 1891

A C U E R D O S
votados por los Médicos y  Farmacéuticos municipales es­
pañoles en el Congreso celebrado por loa miamos en Madrid 
desde e ll  "hasta el 8 del actual, como expresión de las aspi­
raciones de aquéllos en lo que respecta á la reforma de la 

Beneficencia y Sanidad municipal.

Primero. Se eren un Cuerpo de Médicos y Far­
macéuticos, ditpendioute de la Dirección general do 
Bonoficoncia y Sanidad, cuyos individuos serán in­
amovibles y estarán encargados do los servicios be­
néfico-sanitarios municipales.

Segundo. La organización de este Cuerpo so 
ajustará á las siguientes categorías:

1. “ Do entrada.
2. R Primer ascenso.
3. A Segando ascenso.
Y  4.'̂  De término.
Para la eiasifieación do estas categorías y uúmo- 

ro de plazas so tendrá en cuenta la topografía, nú­
mero de vecinos é importancia de las poblaciones, 
oyendo antes á las Juntas provinciales de Sanidad, 
Subdelegados respectivos y Facultativos munici­
pales.

Tercero. El ingreso á estas plazas se ajustará 
á las reglas siguientes:

Las de entrada so proveerán por concurso
libre.

2.a Las demás con arreglo álossigiiieiitestnriios:
a ) Turno do antigüedad en ol ejercicio de la pro­

fesión y eu el desempeño de cargos facultativos nui- 
nicipalos.

/;) Turno do oposición.
c) Turno de traslado de los de igual categoría.
<í) Turno do concurso de méritos, al que ten­

drán derecho los individuos del Cuerpo y los cesan­
tes ó ex-titularos.

Cuarto, lias dotaciones serán proporcionadas 
á las categorías de las plazas, siendo el mínimum 
de 750 pesetas anuales para los Médicos. Los Far­
macéuticos percibirán por residencia, como míni­
mum, la cantidad de 500 pesetas anuales,abonándo­
seles además de los fondos municipales el importe 
de los inedicamontos despachados para la Benefi­
cencia, con arreglo á la tarifa oficial vigente.

Quinto. Los facultativos municipales tondrán 
derecho á permutas

Sexto. Las oposiciones y concursos se verifica­
rán ante Tribunal competente y los nombramientos 
se harán con arreglo á las leyes en jiropuesta uni­
personal.

Séptimo. La clasificación de familias que ten­
gan derecho al servicio municipal gratuito so hará 
con arreglo al nrt. 3.° del proyecto de Reglamento 
del Congreso Médico-Farmacéutico de 1878, y  en 
ella intervendrá el Ayuntamiento con la Junta de 
Sanidad local-

Octavo. Los Facultativos municipales percibí-
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rán de fondos cíU'celarios los hoiiornrios rjiie deven­
guen ])or asistencia ó suministro de medicamentos 
y demás servicios referentes á Ja admiuislrucióii do 
justicia.

Noveno. Derechos pasivos.
Décimo. J.os deberes de los F¿icultativos nnini- 

cipulcs serán lo.s j>ropios de sus respectiv<is cargos.
Undécimo. Loa Municipios tendrán Ministran­

tes para ei servicio que los FacnItativo.s lea enco­
mienden con sujeción á sus títulos.

Duodécimo. Los Facultativos de .segunda clase 
y habilitados tendrán los derechos adquiridos por 
sus títulos.

Décimotercero. A  los Facultativos mimici[)ales 
actuales se les respetan los dei'eclios ad(iuii idos, y 
entrarán á formar parle del Cuerpo de Médicos y 
Farmacéuticos municipales con el haber que les co­
rresponda en relación con la clase á que pertenez­
can las titulares que en la actualidad desompefian.

Décimocuarto. Los Médicos municipales .son en­
teramente libres en el ejercicio de su profesión, en 
sus relaciones con las familias pudientes, sin que los 
Municipios imedan intervenir en c.ste sentido.

Décimoquinto. Las plazas de Facultativos titu­
lares que vacaren se proveerán en ei plazo máximo 
de seis meses, y entretanto el Gobernador do la pro­
vincia nombrará el Facultativo que con carácter de 
interinidad la desempeñe hasta su provisión.

Madrid 8  de Diciembre de 1891. —  El Presidente, 
Laureano Garda y Garda. —  El Secretario, MújiieJ 
Ihúfiez.

Sesión preparatoria celebrada el 1.» de Diciembre 
de 1891.

En la villa y corte de Madrid, á l.o de Diciemiire 
de 18ÍU, reunidos en el «alón de sesiones de la Acudo 
mia Médico Quiiúrgicn Esjinfiola los Médicos y Farma­
céuticos representantes de los Titulares españoles, seño­
res Lejarretn, Marín, Furio, Aráez, Rovira, Salvador, 
Sonioza, Puente, Rivera, Valdivielso, Capillas, Gonzá­
lez, Sánchez, Forés, Puniagua, Pnlo|i, luimbreras, Rico, 
Fernández, Rivadeneirii, Navarro, García Plaza, Apari­
cio, L. Cortijo, Azcúe, Añiharrn, Fernández, Pérez, 
Arias, Herreros, García Navarrete, García, Laredo, Gar­
cía (D. Emilio), Muñoz, Annentia, Herrán, Bausá, Gar­
cía Ilonilla, Jlartlnez Campos, Valern, Vieta, Caiulurns, 
AItal)ás, Val, García (D. Laineiiiio), Fi<lalgo, Villnmil, 
Donis, Mesa, Magdalena, Antigüedad, Martín Blanco, 
Benet, Pamiu, Vergara, Vitini, ífontalbán, Sáez, Gamir, 
Ibáñez, Ruano, García Aramia, Mayo, Maiznniida, Can­
tó, Llorca, Estévez, Sierra, García Gil, López Santama­
ría, Carrasco, Diez, García Alonso, San Amos, Forner, 
Verde, Mariscal y Moreno Rubio, abrió la se.rión el 
Exemo. Sr. D. Matías Nielo Serrano, que en breves y 
sentidas frases saludó á sus compañeros, exponiemlo 
los antecedentes de este Congreso y entregando á los 
miembros del mismo la gestión de Jos intereses y estu­
dio de las cuestiones que en él estimen oportuno ven­
tilar.

Seguidamente se con.stitU3’ó !a Mesa de edad, com­
puesta de los Sres. D. Rafael l’aniagna, Presidente; don 
Laureano García, Vieeiíresidente, y f), Sancho Pérez y 
D. Primo Forner, Secretarios.

Acordado el nombramiento de una Comisión de Actas 
para que examinara las recibidas, fueron ilesigiiados ]x>r 
Ja suerte los Sres. J). Matías Gamir, representante de la 
Comisión de Teruel; D. Manuel Marín, de la de Alba­
cete; 1), Rafael Aivu-z Ferrando, de la de Aliuunte; don 
Pascual Altabás  ̂de la de Navarra, y D, Emiliano Alon­

so, Farmiicéutico, de la de Zamora, Asimismo se eligió 
otra Cmni.-ión para <|ue redactara imncdinlamente el 
Reglamento inlerior del C'ongi-L-.so, vesultnmhj de-igim- 
dos los Sri.-i. D. .Juan Magdalena, D, Antonio Vieta, 
|). Salvino Siena, I). Deograeias Annentia, I). Casimiro 
Muntnlban, D, Julián J.nredo y D. Juan Garda Gil.

Suspendida ia sesión jior una hora, se abrió ile nuevo 
para que dieran lectura de sus trabajos las respectivas 
Comisiones, y se constituyó el Congreso. Aprobóse el 
Reglamento de se.siones, designándose una Comisión 
noininadora do la Junta Directiva definitiva. Para ésta 
resultaion elegidos por unanimidad I), Laureano Gar­
cía y García, Médico de Rivadesella (Oviedo), Presiden­
te; 1). Alvaro ¡Martínez Cum[)o.s, Farmacéutico de Na- 
valcaniero (Mailrid), Vicepresidente l.O; D. Deograeias 
Annentia, JIcdico de Logroño, Vicepresidente 2.o; D, Fé­
lix̂  Antigüedad, Médico de Salamanca, Vicepresiden­
te 3 .0 ; D, Miguel Ibáncz, Médico de Teruel; 1), Juan 
de la Piu-nle, Fanuauéutico de Avila, y D. Julio Lare- 
do, Medico de I/ei'u!, Secretarios. Como Presidentes ho­
norarios fueran nombrados por aclamacúón los Excc- 
leiiti.simo.s Sres. 1). Matíp Nieto Serrano y D. Carlos 
Castel y Clemente. Seguidamente tomó posesión de la 
Mesa la Junta Directiva, y el Sr. Presidente de la misma, 
D. luiureano Ganda, dii'i gracias en nnmljre de sus coin- 
pañeros y en el suyo ))or tan merecida como señalada 
honra cu los BÍgiiientes términos:

«Sres. Represenlantü.s <le los Farmacéuticos y Médicos 
titu|are,« españoles: Con huinild.td cierta demanda vues­
tra indulgencia ti que tiene á mucha honra dirigiros la 
palal>ra_en este momento. Oscuro médico de partido, 
vivo veintiséis años ha eii»Rivade.sella, hermoso, pero 
modesto concejo de Asturias, donde ni ocasión, ni hu­
mor, ni tiempo tuve de cultivar retóricas v soñar en elo­
cuencias.

Además, ved que me hahéis sorprendido; nn podría 
imaginar que ni aun |ior capricho de la suerte hubiese 
de cahermo la honra de presidiros.

Cuando ios queridos compañeras de Asturin.s me eli­
gieron uno de su.s ropi-e.seiitantes en el Congreso, consi­
deré ininerecida ia distinción, pues sov el último entre 
ellos, como e.s de los primeros el 8 r. Fidalgo, v mi sor­
presa filé grande; pero la honra aetiial, la sorpresa nc 
iiinl, excecieii extrnordinariamento á nijiiella primera 
lionra y á nquellii iirimera sorpresa. Anoimtlado mi es- 
píritn por tantas iiondailes, |ior forUmn tanta, no sé, 
ni puedo niini|ue quiero, daros gracias y dárselas á mis 
amigos de Asturias, causa primera de hallarme ahora 
en estas iiitmas, A é.stos mostré mi gratitud aceptando 
su encargo y sometiéndome á su imperio; con vosotros 
seguiré igual procedimiento.

Seré, ya que loquerci.s, vuestro Presidente, y feliz ei 
con el concurso de vuestras luces y hencvolencia acierto 
á desempeñar menos mu! el cargo, y presto así algún 
servicio á lo.s Facultativos titulares españoles, á cuya 
clase con orgullo pertenezco.

Gracias, pues, Sres, Representantes, y eoraencemos 
nue.stra.s tareas consignando, que laiando afirmamos que 
la actual situación legal de lo.s Facultativos titulares no 
está basada en justicia ni en eonvoniencia social, porque 
donde no hay ju.stic.ia, mal ¡niede haber conveniencia, 
lio reclamamos absurda.s nivelaciones ni acariciamos 
levaiiclias.

Al contrario; e.spero daremos gallarda prueba do po­
seer, á la vez y con igual energía, el sciilimiento de la 
dignidad ¡trofesiounl hollada, el sentirnienlo delajusti- 
cia, el amor á la equidad; seamos los primeros en jiedir 
ganuitias |i!ir:i lo.s pueblos; poro des]Hiés rechazaremos 
la tiranía ilel contrato impuesto, dos palabras estas úl­
timas que ral lian do verse juntas y expresan, nn obstan­
te, exaelameijte la realidad. Debo ampliar el concejito; 
la tiranía del contrato impuesto y obligatorio siempre 
para ei débil, roto ó burlado cuando al fuerte acomoda,
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y aquí he cíe decir, ¡\ fuer de ngmdceido, que en la hi­
dalga y ilignii Astmnae, ai bien los tituliives -ufrimos la 
'niarcn, el dolor del contrato piohn)ido |¡or las leyes, 
laquellos fieros montañeses coiisidcriin, digiiiliran y 
laiiiHii A 811 titular, porque no saben hacer sufrir á nadie 
|)o que ellos de nmlie soportarían; y cuenta que mi testi- 
Imonio es im|iiircial, iiorque no soy aslnriauo, soy gnlle- 
[go y del eoriizón do Galicia, de tínntiago.

A trabajar, queridos hennimos do e,selavitud; A traba- 
Ijar con eritusinsnio y fe; espero que la Presidencia será 
llmparcial, conipletaincntc imparcial con todas las opi • 
rioiics, defensora de los fueros de todos y cada uno de 
los Representantes; cuidadosa, paternalmente cuidado­
sa de la salud del Congreso, Si acierto, nada me debe 
réis; yo quedaré obligado para siempre; si desacierto, 
periloniidme. — H e  d ic h o ,»

Se nprobr) un voto de gracias á ICl  S ig l o  M é d ic o , á 
jfl Prensa profesional y política y á la Academia Médico- 
Quirúrgica, á propuesta del Sr, Armentia.

El Sr. 1). Juan Magdalena Gixlinez, representante 
[lie la provincia de iSalumancn, envifi un cariñoso saludo 
á los Titulares de su provincia y á los Profesores de la 
Asociación Médico-Quirúrgica do Biqar, y pidió un voto 
de gracias para los Srea. Arias Miranda, Calleja y Calvo 
Martín, que en el Congreso Nocional y Senado defen- 
dieion A los Médicos y Farmacéuticos titulares españo­
les. Se aprobó por uiiiiiiiniidad.

Se a|)robó el nombramiento de una Comisión ponen­
te de los proyectos que ha do discutir el Congreso, y 
autorizada la Me.-;n para |)i eseniar candidatura, designó 
ó los señores siguiuules; 1). Antonio Muñoz, Médico de 
Santo Domingo de la Gidzmla (Ixigrofio); D, Emilio 
Mesa, Médico de Villada (Palenoia); D, Juan M; g la le­
na, JIcdico de liéjar (Snlanianca); D. Antonio Vieta, 
Médico de Pamplona (Navarra); J). Pascual Altabá-', 
Médico de Navarra; D. Joaquín ÉausA Montes, Médico 
deNavalcaniero(Madriil); J). Juan García Gil, Farma­
céutico do \’alladolid; D. Emiliano Alonso, Farmacéu­
tico de V’illal pando (Zamora), y D. José Sánth-.-z Nava­
rro, Farmacéutico de Ainu-ria.

Se dió lectura de un cariñoso saludo que I.a Prensa 
profesional dirigía al Congreso, que fué recibido con 
gran satisfacción; acordándose por uunuimidad so le 
devuelva expresivamente.

El Congreso aigniñeó A la Comisión ponente la con­
veniencia de que presentase trabajr)s para la discusión 
(lo la sesión próxima, A lin de activar las tareas de 
aquél.

Los Sres 1). .Salvino Sierra, D. Marcelinno Sánchez 
Rivera y J). Amiirosio Donis fueron comisionad rs para 
visitar y rogar al Gobierno de S, M., al Director general 
de Sanidad, autoriiladcs y Prcirsa profesional y prilítica 
su asistencia A las sesiones de esto Congre.so.

Se acordó que la del día 2 de Diciembre so verifique 
en el mismo local, comenzando á la una de la tarde.

Después de esto, muchos señores Representantes eu- 
tregarr-n sus respectivas cuotas de 15 peseta.? al Depo- 
í-itnrio, D. Alvaro Martínez Campos, para sufragar los 
ga.stos que se ocasionen.

Quedó acordado que los Titulares que se presenten 
en el Congreso y acrediten su personalidad, tengan voz 
y voto en las discusiones de éste, aun cuando no traigan 
la representación de .sus compañeros, y so dió ¡lor ti-rnii- 
nada la se.'ión, de que certifico, — El Secretar¡i>, ,Vi¡//iel 
Ibáiiez. — V.o B.o El Presidente, Laureano Gurda y 
Garda.

Sesión del día 2 de Diciembre de 1891.
rrctíidciicia de D. Laureano García.

En la villa y corle de Madrid, A 2 de Diciembre do 
1891, reunidos los señorea que A continuación se expre­
san: n. Mariano Viüni, D. Eugenio Vergara, D, Clemen­

te Mariscal, D. Cayetano del Pando, D. Gregorio Mar­
tin Blanco, D. Rii'Urdo Añibarro, I), Manuel Fidalgo, 
D. llamón de .Azeúo, D. Emilio jjópez Saiitamarln, don 
Pablo López. D. Juan Aparii-io, D. Lidm-o Lcjnrretu, 
D. .Joaquín Lumbreras, D -Vicente de Val, I). Matías 
Gamir, 1). Rafael ArAez, D. Braulio de San Amós, don 
Jerónimo Rico, D ,biaquin García Pinza, D. Manuel Ca- 
rrascnl, 1), Juan Salvador Domínguez, D. Gregorio Gar- 
cin, D. Antonio Soria, D. Pedro Sánchez, D Saturnino 
García Hurlado, D, Miguel Ganda Bonilla, D. Eduardo 
Garda, D. Antonio Diez, D. Emilio García, I). Mesilón 
Navarro, D Gonzalo flonzález, D. Ambrosio Donis, don 
Francisco Palop, D. Rafael Paniagua, D. Jo.s6 Hernán­
dez, D. Sancho Pérez, D. Francisco Fernández, I), Nico­
lás Forés, D. Modesto Cantó, D. Pedro Antonio lilorca, 
D, Mai'celiano SAnc-hez, D. Juan Magdalena, D, Aiitnnio 
Vieta, 1). Emilio Mesa, D. José Sánchez Navarro, don 
Antonio Muñoz, D. Pascual Altabas, D. Domingo Ra­
món Herrero, D. Arsenio Estévez, D. Mnuucl MtirínSe­
villa, 1). Agustín Maizonada, D.Salvino Sierra, D. Juan 
Garda Gil, D. Manuel Mayo, D. Cardenio Ilcrrán.don 
Alvaro Mnvtinez Cami)os. D. Joaquín Bau«A, D, Deogra- 
cias Armentia, D Félix Antigüi-dad, D. Miguel Ibáñez, 
D. Juan do la Puente y D Julio Laredo, se declaró 
abierta la sesión por el Sr. Presi<lente, ,y leída el acta do 
la anterior, el repre.sentniite Sr. Donis pidió enn-̂ tase en 
la del (lia 1,° su petición de que se imprimiesen el Re­
glamento interior y documentó.s importantes parala dis­
cusión, lo cual fué impugnado por el Sr. Aparicio, recti­
ficando el Sr. Doui.s é interviniendo en la discusiiin el 
Sr. Laredo. Se acordó, á propuesta de éste, tpie se impri­
mieran el Reglamento interior y docuniento.s iniportan- 
t'.'s, y por lo que respecta á los pu)itos objeto de discu­
sión, (|Ue se fije en el tablón de anuncios dicho cuestio­
nario, El acta fué seguidamente aprobada.

Por petición del Sr Rivera se acordó que el Congreso 
saludase al Dr. Mariaui, en reconocimiento A las mani­
fiestas simpatías que hacia aquél demostró.

El Sr. Gtivcla Gil propuso que se hiciese constar en el 
acta el sentimiento con (¡ue ha sido vista la ausencia de 
representantes de Barcelona, IJalearc.s, Badajoz, Cádiz, 
Canarias, Gerona, Lérida, Lugo, Malaga, Jlureia, Soria, 
Tarragona y Huesca y así .se acordó.

El Sr. Mariscal pidió se haga constar sn representa­
ción personal, que fué admitida Lo mismo se acordó 
resi)ecto á los Sres. D. Cayetano Pando y D. Saturnino 
García.

Habiendo preguntado el Sr, Lumbreras si los acuer­
dos han de ser efectivos por mayoría absoluta ó relati­
va de votos, se acordó que por mayoría relativa.

Se dió lectura do una proposición iucidenta! que pe­
día la modificación leí art. 80 de la ley’  de Sanidad, y 
no fué tomada en considevación.

El Sr. Muñoz (de la Comisión ponente) da lectura ai 
dictamen do la mnyovia, estableciendo bases generales 
]iam una ley de Sanidad donde entren las aspiraciones 
de la clase.

Seguidamente el Sr. Mesa dió leetura también A sn 
voto particular, adhiriéndose á las Ba.-es anteriores, pro­
yectando un Reglamento ijue (jtuq)a en las leyes que hoy 
l'Stán en vigor y jiidiendo que inicie el Congreso la co­
legiación (le la clase en toda la Peiiin.sula.

El Sr. Donis piehí que ambos trabajos queden «obre 
la me.-'H el aulicicnte tieni|io para que los sc.ñores Repre­
sentantes |iuü,liin examinarlos dcteuidainente. Así so 
acordó, suspendiéiido.se la sesión por umi hora.

Abierta de nuevo, se dió lectura de una proposición 
inci'leiUal, firmada por los Sres. Aparicio, >Iaríii, Lmn- 
lireva-í, Maizonada y Sierra, (¡ue dice: c Tenicmlo en 
cuenta (¡ue las Bases pre-enladas ¡lor la mayoría de la 
Comisión ponente más bien se refieren A un proyecto 
general de ley de Sanblad y no al Reglaiucnt') cuyo 
proyecto se le encomendó, los que suscriben creen pre-

-b)’
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feril)le se presente un nuevo dictamen condensando en 
pocos articulos y en forma de Reglamento las aspiracio­
nes de la clase, y que, acordadas que sean, se presenten 
al Gobierno como manifestación del deseo unánime del 
Congreso. >

Tomada en consideración, fué discutida, defendién 
dola los Sres. Aparicio, (Jarcia, Maizonada, Mesa y Ma­
rín, combatiéndola los Sres. Vieta, Rivera, Muñoz y 
otros.
i Queriendo unir los pareceres, pidió y usó de la pala­
bra, abandonando la Presidencia, el Sr. García, y la pro­
posición fué aprobada por mayoría de votos. El señor 
Mesa usa de la palabra para ciar las gracias al Cungre.so 
por haber aprobado la anterior proposición, que consti­
tuye la opinión que él defendió en el seno de la ponen­
cia, formulándola después en su voto particular.

A  petición del Congreso, la mayoría de la Comisión 
ponente retiró su dictamen, y el Sr. Mesa, deseando fa­
cilitar cualquier acuerdo que pudiera recaer, retiró tam­
bién su voto particular. Ambos actos fueron aplaudidos 
por el Congreso. El mismo acordó que para la sesión 
del día próximo, armonizando sus opiniones la mayoría 
y la minoría de la Comisión, presentaran el trabajo que 
debía ser discutido. Y  no habiendo más asunto de que 
tratar, se levantó la sesión; formalizándose este acta 
ante mi el Secretario, de que certifico. — El Secretario, 
Miguel Ibáíiez. — V.o B.o El Presidente, Laureano Gar­
cía y García.

Sesión del día 3 de Diciembre de 1891.
J^psidencia de D. Laureano García.

Reunidos los Sres. D. José Sánchez Navarro, D. K. 
Caballero, D. J. Bau.«á, D. C. Herrón, D. M. Rivera, 
D. J. Hernández, D. J. Palop, D, A. Donis, I). G. Gon­
zález. D, G. Garda Gabón, D. D. R. Herreros, D. A. 
Soria, D. A. Diez, D. M. Carrascal, D. í ’ . Fernández 
Bermejo, I). A. Estévez, D. S. Sierra, D. E, Mesa, D. J. 
Magdalena, f). A. Muñoz, D. A. Vieta, D P. Altabás, 
D. R. Paningua, I). F. Ruiz, D. C. de Pando, I). R, de 
Azcúe, 3). K, Añibarro, i). G. Benet, D. Martín Blanco, 
D. M. Vitini, D. J. Lejarreta, D. G. Suárez, D. C. Kovira, 
D. H, Aráez Ferrando, D. P. López, D. .1. Aparicio, 
D. J. García Plaza, D. M. Navarro, D. P. Sánchez, don 
M. Gamir, J). E. L. Santamaría, D. V, Sáez, D. J. de 
Oria, D. J. M. Villamil, D. E, García Somoza, D. M. Fi- 
dalgo, I). J. S. Dominguez, D. B. San Amós, J). S. Verde, 
D. C. Mariscal, D. P. Forner, D. M. Mayo, D. V. Ruano, 
D. A. Maizonacla, D. M. Marín, D. T. Valora, D. J, Gar­
cía Gil, D. V. de Val, I). S. Pérez, D. Laureano García 
García, D. D. Armentia, D. A. Martínez Campos, don 
F. Antigüedad, i). J. Laredo, D. J. de la Puente y don 
M. Ibáñez, se abrió la sesión por el Sr. ITesidento, y 
leída el acta de la anterior, fué aprobada después de 
unas rectificaciones á la m'sma por los Sres. Mesa, 
Llorca y Marín.

Entrando en el orden del día, ios Sre.“. Martínez Cam­
pos, Antigüedad y Mesa, respectivamente, ruegan al 
Congreso sean admitidos como Representantes los seño­
res D. Francisco Caballero Rubio, Médico de Villaman- 
ta (Valladolid), y D. Tomás Valera Jiménez, Médico, 
por reunir las condiciones de titulares, y A 13, Carlos 
María Cortezo como honorario, con voz y voto, en aten­
ción ó los méritos científicos y literarios do dicho señor.

Previa la pregunta hecha por el Sr. Presidente, el 
Congreso acuerda la admisión de dichos señores, como 
se propuso.

El Sr. Antigüedad propone ni Congreso se abra una 
suscripción entre los individuos del mismo para aliviar 
en parte la aílictiva situación en que ¡a catástrofe de 
Consuegra dejó a los comjtañeros de aquel pueblo, y 
después de un ligero debate, en e! que los Sres. García 
Gil y Ruano demuestran que la Prensa profesional re­

currió en tiempo oportuno á tal objeto, se termina estel 
incidente, no tomándose en eonsidemción. f

El Sr. Donis ruega á la Mesa ponga á disposición! 
de la Prensa política y profesional todos loa documen-j 
tos referentes al Congreso,

Contestóle la Presidencia manifestando que la 
creía cumplido este deber de cortesía, pues al nomhmrl 
la Comisión para que invitase á toda la Prensa, el Con-I 
greso la había facultado para aquel olyeto; puesparerel 
indudable que ésta era la intención de lo acordado, cre-1 
yendo signiücar asi su estimación á la Prensa en ce-l 
ncral, I

Rectifica el Sr Donis, reconociendo cuánto valen Ina 
manifestaciones del digno Presidente; pero pide al Con j 
greso se haga constar de una manera terminante y claml 
este ruego. Asi se acuerda. |

El Sr. García Plaza se lamenta no haya sido visikiln 
antes la Prensa ])olítica que la profesional. I

Contesta el Sr. Donis (de la Comisión) que por fnital 
material de tiempo no pudo llenar su cometido tnnj 
pronto como era su deseo, por el gran número de perió­
dicos.

El Sr. Rivera (de la Comisión) completa las explica-1 
cionesde sn compañero, diciendo que por estimar como 
de casa, de la familia, á la Prensa profesional, se hablan 
creído obligados á llenar sus deberes de cortesía antes 
con los periódicos políticos, y que constase que jamás 
pudiera preterir á la profesional.

Seguidamente oi Sr. Muñoz hace presente al Congre­
so que ia Comisión encargada de la redacción del pro­
yecto de Reglamento de partidos médicos ha terminado 
su cometido. En su vista, y previa la venia del Sr. Pre­
sidente, se dió lectura por el que suscribe al mencioDa- 
do trabajo, acordándose se discuta en totalidad. Abierta 
discusión, el Mr. Mesa (de la Comisión) lo defiende, 
explicando las razones que han informado A aquélla,, 
entre las que estima como principales la mayor estalti-̂  
lidad de los Profesores, pues casi so llegaría con su! 
aprobación A la inamovilidad, la forma de provisión da 
las plazas con verdaderas garantins, que hoy no exis­
ten, y porque mejora notablemente las nsignaeiones. 
Termina haciendo presente al Congreso que la Comi­
sión entiende no pueda pedirse otra cosa, por atenerse 
A los términos del acuerdo del día anterior, segrán el I 
cual, el Reglamento no ha de estar en oposición Alas! 
leyes vigentes. ^

Tras un largo y animado debate, en el que tomaron̂  
parte en contra los Sres. Antigüedad, Hurtado, Ruano, 
Diez, Rivera, Marín y Hcrrán, y en pro los Sres. Lloren,. 
Cantó y González, en el cual adujeron los primeros como 
razones principales no llenar las verdaderas aspiraciones 
de la clase médico-farmacéuticas, que son: la inamovi­
lidad, graduación de sueldos y fijación decategorlas; y 
los segundos, que dentro de las leyes que hoy rigen no ¿  i 
posilüe consignar tales pretensiones, y además, que con 
el Reglamento que se discute se puede llegar al desúk- 
ratiim general de los Profesores municipales. Después 
de nuevas aclaraciones del Sr. Mesa, el Sr. Presidente, 
pregunta al Congreso si cree suficientemente discutido I 
este punto, en e¡ que se han invertido dos series de tur-' 
nos, obteniendo contestación afirmativa.

Habiendo pasado las horas reglamentarias, y señala­
da para orden del día la continuación del jiroyecto de 
Reglamento, se levantó la sesión, de que certifico conw
Secretario. — El Secretario, Miguel Iháñez.__V.o B.®
El Presidente, Laureano García y Garda.

8̂ palabra

Sesión deí día 4 de Diciembre de 1891.
Presidencia de D. Laureano Garda.
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En la villa y corte de Madrid, reunidos los Sres. Re­
presentantes, se declaró abierta la sesión por el Sr. Prc 
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!|s palabra para lamentarse de que en el acta se nota al- 
Ignna parcialidad respecto á la extensión que en la mis- 
|ma se da il los extractos de sus discursos.

El Secretario ronnifiesta que podrá ser asi, pero pro- 
[lesta de que voluntariamente se cometa tal parcialidad.

El Sr. Vitini pide se subsane el error que aparece 
Ircspecto al nrt. 80 de la ley de Sanidad, pues lo que 
[rogó al Congreso fuó que (íicho artículo se pusiera en 
I rigor.

El Sr. Llorca pide que se discutan antes las Bases 
Ique el Reglamento.

Se apruel)a el acta. Se acuerda por el Congresohaber 
[oído con gusto la lectura del telegrama de los Médicos 
ly Farmacéuticos del partido de iJaltanás, y que se les 
jeonteste.

El Congreso tomó análogo acuerdo re.specto del snlu- 
[do del compañero D. José M. Villamil, Médico de Riva- 
Ideo. Se admite como Representante al Sr. D. Alberto 
iRivadeneira.

Proposición incidental pidiendo sean admitidos como 
[Representantes con voz y voto los de la Prensa que sean 
Médicos ó Farmacéuticos. Tras larga discusión fué des­
echada en votación nominal, 47 contra 16. El Sr. García 
Plaza pidió á la Mesa, en nombre de la Prensa, la reti- 

I rara.
Continuando la discusión pendiente, el Sr. Paniagua 

[combate el proyecto de Reglamento por criterio propio 
[y por la impresión general que ha observado en la nía 
yoría de los Representantes. Que se debe pedir cuanto 
se necesite para la concesión de la reforma de las leyes 
de Sanidad y demás que se oponen á la completa orga­
nización de los Médicos y Farmacéuticos titulares en 

j Cuerpo oficial independiente, rogando se retire el pro- 
[ recto que se discute, no porque sea malo, pues reconoce 
I ios méritos de la Comisión que lo redactó, sino por ser 
1 insuficiente.

El Sr. Magdalena (de la Comisión) dice que él y sus 
' compnñero.s estiman lo mismo que el Sr. Paniagua, as- 
I pilando á imicbo más; pero que teniendo que circuns­
cribirse ai acuerdo del día 2 en la redacción del men- 

I cionado proyecto, no podían pedir nada que estuviera en 
! oposición con las leyes vigentes en materia sanitaria.

El Sr. Fernández dice que e! Congreso debe pedir, 
conforme se ruega, todas cuantas reformas estime jus- 

, tas y convenientes á la clase médico-farmacéutica; y 
Ique tiene completo y perfecto derecho á discutir cuan- 
' tó entienda pueda convenirla, ocupándose con preferen­
te empeño en conseguir la creación de un Cuerpo de Sa­
nidad civil, con la iuamovilidad, jubilación y demás 
condiciones que exigen de consuno el mejoramiento de 
la snlubridad de los pueblos y la importancia y digni­
dad de la respetable clase médico farmacéutica; hacien­
do constar con sentidas palabras, que merecieron el 
asentimiento del Congreso, que si para piautener esta 
dignidad preciso fuera, los Profesores renunciaran a sus 
cargos oficiales, no la asistencia á ios pobres, para la 
consecución de tan justas aspiraciones; y termina pi 
diendo á la Comisión retire el proyecto que se discute

El Sr. Muñoz ruega se consufte al Congreso si acuer­
da retirar el proyecto de Reglamento que se discute y 
se pase á la discusión de las Bases.

El Sr. Herreros pide siga la discusión del proyecto 
hasta su terminación.

El Sr. Muñoz rectifica, y en nombre de la Comisión 
retira el proyecto.

El Sr. Presidente pregunta al Congreso si aprueba lo 
solicitado por el Sr. Muñoz, y se acuerda así.

Se suspende la sesión por treinta minutos.
Se reanuda la sesión.
El Sr. Estevéz propone un voto de gracia á la Comi­

sión que rcdac:tó el proyecto retirado. El Congreso lo 
aprobó.

El Sr. Vieta da lectura á las Bases para la reforma do 
la ley de Sanidad.

El Sr. Muñoz (también de la Comisióii) hace algu­
nas aclaraciones á las Bases leídas.

Abierta di.scu8Íón,elSr. Fidalgo las combate si se pre­
sentan como Reglamento, por oponerse en tal caso á la 
ley y á lo que rige sobre Forenses, pidiendo que se mo­
difique el extremo referente á la forma de provisión, ha­
ciéndose por provincias en vez de por distritos univer­
sitarios; pero que cpmo bases de reforma se la.s acepte.

El Sr. Vieta rectifica, haciendo aclaraciones y advir­
tiendo al Congreso que la Comisión no tiene criterio ce­
rrado y está dispuesta á admitir gustosa cuantas mejo­
ras se presenten.

El Sr. Fidalgo rectifica, insistiendo en lo ya manifes­
tado, y que se gradúe el sueldo de las plazas al número 
de pobres de cada pueblo y no al de vecinos.

El Sr. Vieta rectifica y explica el alcance de dicha 
graduación, teniendo en cuenta para ello, no sólo la vi­
sita á los pobres, sino las demás funciones que el Mé­
dico viene obligado á desempeñar y que varían según la 
importancia de la población.

El Sr. Ruano aboga por la aprobación de las Bases 
en su totalidad, por encontrarlas convenientes y benefi­
ciosas, y se pa.se á discutirlas una por una.

El Sr. Laredo se muestra conforme con las Bases en 
general; pero hace notar la imposibilidad de cumplir 
la que trata de los distritos universitarios para practi 
c^r las oposiciones, y también en la de fijación de 
sueldos.

El Sr. Vieta explica y aclara este coucepto, y demues­
tra que la Comisión tenía previsto este extremo.

El Sr. Aparicio habla en pro y pide que los honora­
rios de los Facultativos en los asuntos médico legales 
les sean abonados de! Presupuesto de Cárceles.

El Sr. Vieta hace algunas aclaraciones para la mejor 
inteligencia, y abunda en las mi.smas ideas que el señor 
Aparicio.

El Sr. Herreros las combate, y por más que en con­
junto le parecen muy superiores, tal vez demás, difiero 
en cuanto ú la generalización que en ella se da al servi­
cio médico-sanitario y al establecimiento de Montepío.

El Sr. Vieta rectifica, diciendo que en España no 
tlebe existir más que un solo y único Cuerpo de Sani­
dad civil.

El Sr. Muñoz (de la Comisión) defiende la justicia 
de los ascensos en dicho Cuerpo, como natural recom­
pensa á los servicios que en él se prestan.

El Sr. Donis manifiesta que tan grande es la bondad 
del trabajo que se discute y que honra muy mucho ú la 
Comisión, que en realidad ninguno de loa compañeros 
que han hablado en contra le ha combatido de manera 
formal en totalidad, y sí únicamente en algunos puntos 
secundarios.

Consumidos los turnos reglamentarios, el Sr. Presi­
dente pregunta al Congreso si están suficientemente dis­
cutidas estas Bases; el Congreso dice que sí, y, previa 
la pregunta del Sr. Presidente, se acuerda su aprobación.

Se da lectura á una proposición firmada por los seño­
res Ruiz Capillas, San Amós, Lejarreta y Verde, pidien­
do se impriman las Bases.

El Sr. Capillas la defiende, manife.stnndo la conve­
niencia de Que todos los Sres. Representantes puedan 
estudiiu'las detenidamente, lo que facilitaría su dis­
cusión.

Después de un pequeño debate, en el que tomaron 
parte varios Sres. Representantes, unos en pro y otros 
en contra, se acordó por el Congreso autorizar á la Mesa 
pava dar solución A la cuestión. La Mesa dispuso la im­
presión de las mencionadas Bases.

A petición de varios Sres. Representantes, se acuer­
da (fue se expongan en la tabla de anuncios dol esta­
blecimiento los cinco primeros ax-tículos de las Bases
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fiprolmdas, para que los Sres, Representantes pm-dan 
enterarse y conocerlos antea de ponerlos á discnsiiin 
La sesidn próxima tendrá higar mañana á las dos de 
la tai'de.

Y  no habiendo más asunto de que tratar, se dió iior 
tenimincla la sesión, ció t)ne eeitiíieo, —  El Sceretario 
mguel Umfiez. —  \.Q R o  líl Presidente, Laureoj-.o 
(Tarda y Garda.

Sesión del día 6 de Diciembre de 1891
l'rcuidenda de T). Laureano Gorxla.

En la villa y corte de Madrid, el día -5 de Diciembre 
de 1891, reunidos los señores (¡ue á continuación se ex - 
])reaan: M. E. Vergara, C. Mariscal, C. de Pando,
G. Jbntin Blanco, 11. Añiimrro, M. Fidalgo, R, de Az- 
eñe, h. Ij. Santamaría, P, i,,c)|iez, J. A|)nricio, J. Lcjnrre- 
tn, J, Luiiibreraa, V. do Val.iM. Gamir, R. Aráez B San 
Arnés, G. Rico. J. Garda Plaza. M. Carrascal, J, Salva­
dor Dcjtiungucz, O, García, A. Scjiia, P, Sáncliez G 
Garda Hurtado, M. Garda, IC. Garda, A. Diez, E Gar­
cía, M. Navarro, G. González. A. Donis, S Palop R, 
Pamagua, J, Hernández, S. Pérez, F. Fi-niánciez \  Fo 
rés, M. Cantó. P, O. Llorca, M, Sánchez, J, Magdalena 
A. Yieta, E, M.eso, A. Muñoz, P. Allaliás, D. Ramón 
prreros, A, Estévcz.M, Marín, A. Maizonada.S, Sierra. 
J. García, M. Mayo y C. Herrán, el Sr. Presidente abrió 
la sesión, y dadalectura del acia de la anterior, el señor 
Hernández pide se sub.-anc el error de aparecer admitidy 
como Representante en Ja sesión anterior, por haberlo 
sido ya.

El Sr. Rivera hace una observación respecto á la pro­
posición incidental.

El Sr. Estévez pide que se haga eonstiiv que el voto 
que tuvo el honor de iiroponcr para la Comisión de re­
dacción del Reglamento fué acordado por el Congreso.

Aprobada el acta, el Sr. Magdalena pide se noml)re 
otra Comi.“ión de invitación que aviide a la existente 
en el cumplimiento de su misión, piles atendida Ja pre 
nnira dd tiempo y las muchas iiersonas á quienes ha 
de vi.'itar, se facilitarla grandemente .«u c-ometido; piie.s 
sus de.seos, que entiende son los del Congreso, son (¡ne 
se visite á la Prensa toda, lo mismo profesional que 
política, sin exclusión de ninguna clase.
* El Sr. Donis, en nombre de la Comisión, estima como 
una censura la petición del Sr Magdalena y inaniMesta 
que ai todavía no ha cumplido con su cometido, ha sido 
por falta material de tiempo y no por preterición ni ol­
vido voluntario.

El Sr. Magdalena rectifica, asegurando que no entró 
en sus intenciones la má,s remota idea de molestar á la 
Comisión.

El Sr. Donis rectifica, dando nuevas explicaciones.
Lo.s Sres. Rivera y Sierra (de la Comisión) adarati y 

completan las manifestaciones de su compañero señor 
Donis.

De,spués de e.ste incidente, se acuerda que la Comi­
sión existente termine su cometido.

El >Sr. Añiimrro ruega al Congreso que. para avanzar 
cu la discusión de los artículos de las Rases, no se pida 
la palabra en pro, pue.s sobra ilustración á los señores 
do la Comisión jmra defenderlos.

Se da lectura á las Rases.
Se pone á discusión el artículo l.° de las Bases, 
íll Sr. J’alop para una cuestión. Ruega al Congreso 

acuei'de que cada Base sea leída y explicada por un in­
dividuo de la Comisión y después se discuta, Así so 
acuerda.

El Sr, Sierra dice que es muy conveniente para las 
profesiones titularos la creación del Cuerpo de Sanidad 
cívil eii el que se incluyan todas las funciones c|ue los 
Médiccisy Farmacéuticos desempeñan en sus relaciones 
con la Sanidad general y la Administración de justicia.

; y pide que se añada ni primer párrafo del artículo 1.’ : 
«di’pí-iirlientes de la Dirección riel ramos; y otr.a modi.i 

 ̂ ftcnndn el título del segundo número de Beneficencia 
; immu-ipul, Aboga por que la Beneficencia prnvineiiil 
, debe formar parte del Cuerpo que se intenta crear, pues 

que ceiifralizanilo Jos servicin.s sanUnrios se llegará á 
adrjuirir la eoii.“ideración y representación que las cla­
ses jiiédion. farmacéuticas merecen. I

El Sr. Muñoz (do la Comisión) aclara en parte lagl 
observaciones <lel Sr. Sierra, manifestando que la Co­
misión acepta las enmiendas propuestas por dicho coin-1 
pañero. '

El Sr. Fernández prueba la falta ele orden y armonía i 
en la sucesión de los articulos que se discuten, y pide I 
se haga constar la inamovilidad de manera clara v ter­
minante.

El Sr. Muñoz, en nombre do la Comisión, admite I 
esta modificación. I

El Sr, Ilerrcroa se muestrn pesimista en Jos resulta-1
dos prácticos de este trabajo, pues entiende que como 
proyecto de una ley de Sanidad civil es incompleto, y 
como Reglamento para partidos médico-faruiacéutieos 
demasiado extenso.

Trata de demostrar que lo más natural y conveniente 
sería establecer un Cuerpo especial técnico para cada 
una de las ñmciunes que la dase inédieo-farmncéutica 
desempeña en sus relaciones con la sociedad y AclinU 
iiistrudón general del Estado, deliiendo en tal caso cir­
cunscribirse á la confección de un Reglamento de par­
tidos médicos jmra los pueblos que mejore Ja actual si­
tuación de los digiio.s Profesores municipales.

El Sr. Sierra (aludido) dice que dentro del Cuerpo 
de Saniilnd civil que se jjretcnde in.stituir caben perfec­
tamente toda.s las aiAitiides y aspiracione.s de las clases 
que rejiresemamos, con la ventnju de que en aquél se 
laciiitaria lo mi.smo que <lesea el Sr. Herreros.

El Sr. Herreros rectifica é insiste en lo expuesto.
El Sr. Muñoz expone á la consideración de! Congreso 

que estas Ba.-es, como tales, serán después desnrmlladna 
en Reglamentos e.s|)eciales en armonía con Ja especial 
índole de su materia.

Por iniciativa del Sr. Donis, y después de un ligero 
debate, se modifica el título del párrafo 5.“ suprimien­
do la palabra AécHo; queda redactado en esta forme 
Beyidro Civil.

Se suspende la discusión por diez minutos para que 
la Comisión modifique el artículo discutido.

Se reamula In sesión.
El Sr. Muñoz lee el art. l.° modificado según la en­

mienda admitida,
El Sr. Mesa ruega al Congreso advierta que, siendo el 

fondo del artículo el mismo después de su modifica­
ción, no <ird)e volver á ser discutido.

El Sr. Presidente recomientia á los Sres. Represen­
tantes .se fijen,en la importancia del artículo que so dis­
cute antes de acordar si está bastante discutido.

El Sr. .Mera pide que en la discusión de Jas enmien­
das formen parte de la Comisión, cuando aquéllas se 
disciiLan, los que las firman.

El Sr. Muñoz (de la Comisión) acepbi lo propuesto 
por el Sv. Mesa y dice que la Comisión, una vez acep­
tadas las emniendiiM, está obligada á defenderlas. Ter­
mina maniiestnndo que no tiene inconveniente en que 
se abra un nuevo turno.

Varios señores piden se abra un nuevo turno de dis­
cusión, y el Congreso, á propuesta de la Presidencia, 
acuerda j)or votación ordinaria se proceda á la dis'cusión 
dei nvt. 1,0

Dos iSres. Diez, Bonilla, Mesa y otros hacen manifes­
taciones rcforente.s á la extensión de la.s lla.se.s, pidiendo 
se limiten á la creación del Reglamento de partido.̂  
mélÜeo-farmacéuticos municipales.

El Sr. Vietiv (de la Comisión) manifiesta que ésta

está nuil 
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está animada de los mejores de.seos, y por tal razón, clie- 
^iiesta á admitir cuantas enmiendas H¡)riudie el Con­
greso.

K1 Sv. Lapuenfe dice que lo pmpnesto en los mimo 
ros 6.”, 7.°y 8.° del art. ]." es completamente extraño al 
fin para que fue convocado este Coiigie,-o, |jues única­
mente debe iliscntirae nn Ri'glamiiito ]inra el servicio 
de las ])lnzas do los .Méilieo.s y Farmacéuticos miinici|ja- 
les, y que si el Golúcrno acic'iitalia la creación de un 
Cuerpo de Sanidad civil, en él se incluirá la Beneficen­
cia provincial, general, etc.

El yr yierra se muestra conforme con la idea princi­
pal de la convoeafona, jicro entiende que es necesaria la 
creación de un Cuerpo de Saniilad civil, en el que se in­
cluyan todos los varios servicios que la Ailministración 
del Estado necesita, y que su buen deseo en pro do las 
clases médico - faniincétitieas le han im]iulsado á querer 

I organizar de una manera completo todos lo-s nimo.s en 
I que prestan sus servicios los Profesores mcdico-farina- 
i céuticos.'

El Sr. Diez opina que la ns¡)irac:ón general de los Re­
presentantes, que responde á los diseo.s de los oompa- 
lieros todos, es única y exclusivamente ul arreglo de las 
titulares en su verdadera y genuina interpretación.

El Sr. Marín pronuncia aiguna.s palabras de aplauso 
para la Comisión y se adhiere á lo manifestado por el 
Sr. Diez.

El Sr. Salvador aboga por la formación de un Cuerpo 
único dé Saniilad civil, pues entiende que esto no se 
opone al establecimiento de Reglamentus parciales y 
particulares de Profesores municipales y  otros más, ro­
gando al Congreso no se interrumpa el curso de las di.s- 
cusioues, por creer que las Ba.“es .son Imenas y benefi­
ciosas para la.s clase.s que el mismo representa.

Consumido el torcer turno, se procede á la votación 
del nrt. l.°, y el Sr. Vieta pide se baga por números; y 
así acordado, y [irevia la lectura de cada número, sem 
aprobados en votación ordinariii el l.o. 2.o, 8.°, 4.a, ,ó.o 
y 6.0. El 7.0 filé desechado por 24 votos contra 23. El 8.o 
se aprobó por 24 contra 17.

Se acuerda celebrar sesión el domingo á las desde la 
tarde; y no habiendo más asuntos de que tratar, se le­
vantó la sesión, de que certifico. —  El yecretnrio, M i­
guel Lbáuez. — V.o B ° E l Presidente, Lciureano García y 
Garda.

(Se concluirá.)

M I N I S T E R I O  D E  F O M E N T O

REAI. ZCADEUIA DCMCUICIKA

N e ce s ita u iio  e s ta  C o r p o ra c ió n  re c t ifica r  ¡a  lis ta  d e  s u s  s o ­
c io s  c o r r e s p o n s a le s  y  c o n o c e r  su s  a ctu a le s  d o m ic i lio s ,  h a  
a co rd a d o  p e d ir le s  q u e  rem ita n  e n  el té rm in o  d e  iin m es , á 
con ta r  d e s d e  la  fe c h a  d e  e s te  a n u n c io , u n a  c o m u n ica c ió n  
que  a cro ilite  su  e x is te n c ia  y  el p u n to  d o n d e  res id e n .

L o s  q u e  n o  e n v íe n  e s te  d o c u m e n to  s e  c o n s id e r a rá  q u e  ó  
h an  fa l le c id o  ó  le n n n c ia n  á  se r  e o n s id e r a d o s  c o m o  ta le s  so ­
c io s  correS|>unsales d e  la  A ca iln in ia .

L o  q u e  d e  a cu e rd o  d e  la  m ism a  s e  p u b l ic a  p a ra  lo s  e fe c ­
tos  c o n s ig u ie n te s .

M a d r id  17 d o  D ic ie m b r e  d e  1831 . —  E l s e c r e ta r io ,  M a t í a s  

N i e t o  S e r r a n o .

C U E R P O  D E  S A N I D A D  M I L I T A R

ata

IIUS’riNOS, ASCKSSOS, KTC.

R ea l o rd e n  d e l 28  d e  N o v ie m b re , c o n c e d ie n d o  s u e ld o  d e l 
e m p le o  in m e d ia to  s u p e r io r  a l  s u b in s p e c to r  m é d ico  d e  s e g u n ­

d a  c la s e  Sr. C a b e llo  y  R u a n o  y  a i m é d ico  m a y o r  S r . C oü  
Z a m iiy . Í S

R ea l o rd e n  d e l 2 d e  D ic ie m b re , d is p o n ie n d o  se  e n c a r g u e .*  ^  ^ ,

d e  la  a s is ie iic ia  fa cu lta t iv a  del p e rs o n a l del M u seo  d e  A rti-  
H ería e l n ié il ico  á  q u ie n  s e  d ió  e l m ism o  c o m e t id o  r e s p e c to  
al i 'P rson n l d e  la  C a p ita n ía  g e n era l d e  C astilla  la  N u ev a  y  
P a rq u e  d e  A rtille r ía  d e  M a d rid .

R e a l  o rd e n  d e l 3  d e  D ic ie m b re , c o n c e d ie n d o  n n  m es  d e  
p r ó r r o g a , p o r  e n fe r m o , e n  s itu a c ió n  d e  e x p e c ta n te  á  e m b a r ­
c o , a l in s p e c to r  m é d ico  d e  se g u n d a  c la se , d e s t in a ilo  á  r i l i -  
p in a s , D . A n to n io  S erra n o .

R ea l o rd e n  d e  igual fe c h a  q u o  la  a n te r io r , c o n c e d ie n d o  
a b o n o  d e  p lu s e s  p e r te n e c ie n te s  á  1874 y  1873 a l m é d ico  
p r o v is io n a l S r . C a v e r o  R n iz .

R e a le s  ó r d e n e s  d e l O d e  D ic ie m b re , c o n f ir m a n d o  en  d e f in i ­
t iv a  el p a s e  á  la  s itu a c ió n  d e  r e t ira d o  al in s p e c to r  m é d ic o  d e  
se g u n d a  c la s e  D . F é l ix  B u e n o  y  C h ic o y  y  a l a y u d a n te  p r i­
m ero  d e  la  B r ig a d a  S a n itaria  S r . G ó m e z .

R ea l o rd e n  d e l 12 d e  D ic ie m b r e , c o n c e d ie n d o  p e rm u ta  d e  
d e s t in o  á  lo s  m é d ic o s  p r im e r o s  S rec, C ir cra  y  T e n r e y ro .

R e a l o rd e n  d e  ig u a l f e c h a  q u e  la  a n te r io r , a s c e n d ie n d o  á 
s u b in s p e c to r  fa rm a c é u t ic o  d e  p r im era  c la s e  á  D . V íc t o r  M a r ­
t ín e z  .liin én ez , á  sn h in .sp ecto r  fa rm a c é u t ic o  d e  s e g u n d a  c la s o  
á  D . G re g o r io  M o z o  B erg a n za , á  fa r m a c é u l ic o  m a y o r  á  J o n  
J e r ó n im o  R n b s e co  íñ ig iie z , y  ,á fa rm a c é u t ic o  p r im e r o  á  d o n  
R a b io  R o d r íg u e z  V á z q u e z . A l p r o p io  t ie m p o  d is p o n e  c o n t i ­
n ú e  en  C u b a  e !  fa rm a c é n t io o  m a y o r  Sr. R o b s e c o ,  é  in g re se  
en  el C u e r p o  e l  fa rm a c é u t ic o  s e g u n d o , n ú m e r o  3 d e  la s  o p o ­
s ic io n e s  ú lt im a s , Sr Ib o r r a .

R e a l o rd e n  d e l 14 d e  D ic ie m b r e , c o n c e d ie n d o  re g re s o  á  la  
P en ín su la  a l m é d ico  m a y o r  d e  F ilip in a s  Sr. D e  la  C a lle  
S á n ch ez .

R ea l o r d e n  d is p o n ie n d o  in g re se  e n  e l s e r v ic io  a c t iv o  #  
m é d ic o  p r im e r o  S r . Z a p ic o .

M O N T E P Í O  F A C U L T A T I V O

S E C R E T A R I A  G E N E R A L

A n u n c i o  d e  i n g r e s o .
D . N ico lá s  A lv a r o  A r r o y o ,  p r o fe s o r  d e  M e d ic in a , re s id e n te  

e n  M a ren ch ó n  (G iia d a la ja ra ), y  D , A lb e r to  M a rtín  M u ñ o z , re ­
s id e n te  en  M a d r id , p r o fe s o r  d e  M e d ic in a , s o lic ita n  su  in g re so  
en  e l  M o n te p ío .

L o  q u e  se  p u b l ic a  p a ra  c o n o c im ie n t o  d e  la  S o c ie d a d  y  á 
lo a  e fe c to s  d e l R e g la m e n to .

M a d rid  2 d e  D ic ie m b re  d e  188 1 . —  E l s e c r e ta r io  g e n e ra l, 
M a r í n  y  S<iKc/io.

V A R I E D A D E S

C O N G R E S O  D E  M É D I C O S  T I T U L A R E S

•SONETO
S in  q u e  c a m p a n a  to q u e  ni r e p iq u e , 

H o y  s e  reiíuB  m ieatra  c la s e  en te ra , 
C on  ra b ia  d e l a lc a ld e  d e  m on tera  
Y  p e s a r  d e l d e s p ó t ic o  c a c iq u e .
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Es preciso poner robusto dique 
Al negro mal que desplegó bandera, 
y  lo grande mostrar de una carrera 
Que nada hay en el mundo que la acliiqne 

Desde que Ei. Sioi.u nos gritó advertido,
En el Congreso estrédinnse la mano 
Los médicos rurales de partido.

Discutan e¡ proyecto muy temprano,
Y  después de agitarse el buen l'ulido,
Vida y calor le dé Nieto Serrano.

Atanasio 8ÁBZ.

COMUNICADO

CONGRESO OE MÉDI COS FORENSES

jS>'. Director de Ei. Siglo Médico.
En el último número de su ilustrado periódico ai'arece un 

comunicado titulado Sobre el Congreso de jMédicos /orennes. 
Como en dicho artionio se formulan conceptos que se rela­
cionan con mi condncta, cumple á mi deber suplicar á usted 
la publicación en su acreditado periódico de ias siguientes 
lineas. Siento mucho, Sr. Director, molestar nuevamente su 
atención; pero, como usted puede comprender, mi silencio pu­
diera ser motivo de torcidas ó maliciosas interpretaciones, y 
esto me obliga, aunque á pesar mío, á hacer constar algu­
nas consideraciones.

Antes de entrar en otra ciase de discusiones, confieso in­
genuamente que al escribir el articulo Cont/reso de Médicos 
forenses carecía por completo de iiolicias sobro sus traba 
jos Asociación Nacional de Médicos forenses. Dicho esto, 
comprenderán que al publicar el citado artículo no me guia­
ba otro objeto que el buen deseo y mejores propósitos de 
reunir nuestros comunes esfuerzos para lograr la más sólida 
y pronta organización, y que ésta nos garantice categoría y 
sueldo en armonía con los altos deberes que nuestro espino­
so y delicado cargo nos impone. ¡Quiera Dios que haya un 
Gobierno bastante ilustrado que, atento á nuestras neeesida • 
des, oigianice el Cuerpo de módicos forenses como lo exige la 
importancia de dicho ramol

Muy lejos de mi ánimo se encuentra la idea de apropiar­
me iniciativas que no me correspondan, ni mucho menos to­
mar la dirección en un asunto de tan vital interés, donde 
afortunadamente existen gran número de comprofesores con 
raás inteligencia y mejores condiciones do aptitud para lle­
var á cumplido término la realización de nuestras aaptracio-
* es- Jamás he tenido otras pretensiones que, como soldado 

3 fila, respetar siempre la disciplina de nuestra organización 
y el poder contribuir con mi pequeño grano do arena al me­
jor éxito de nuestra obra.

En vista de lo manifestado, espero confiadamente que mis 
dignos é ilustrados compafierns loa médico.? forenses de Va­
lencia disculparán mi actitud y conducta, por estar iuapirar 
das en los más nobles y honrado-̂  propósitos; réstame hacer 
constar mi mayor conformidad con su proyecto de organiza 
ción, ofreciéndoles mi escasoapoyo é incondicional adhesión.

Doy á usted las gracias, Sr Director, por su excesiva bene 
volencia, y cuente como siempre con la mayor gratitud de su 
afectísimo seguro servidor, q, b. s. m.,

A tu.axo Andrés Bbavo
Logrosán, 10 de Diciembre de IS9I,

GACETA DE LA t í k l A U )  PUBLICA

Estado san itario  de Madrid.
O b s e r v a c io n e s  MKTBOaoi.ófiicAa nn i ,a  s e m a n a . — Altura 

barométrica máxima, 716,81; mínima, 710,53; temperatu­
ra máxima, 190,6; mínima,—1,7; vientos dominantes, NNK., 
NE. y E.

Son rany escasas las variaciones observadas en el estado 
de la salud pública durante la última seniann; siguen predo­
minando loa afectos reumáticos y i-alarrales, así como los 
neurósicoa, manifestados en forma espasmódica y localiza 
clones asmáticas respiratorias y cólicos intestinales. Las 
lunagdalitis, bronco-traqueltis y lanngo-bronquitis también 
son frecuentes en los adultos y en los niños, marcándose 
también en éstos la coqueluche, la escarlatin.i y el sa 
ramplón.

C R O N I C A
Deleg.-'do sanitario. — lia sido nombrado por el Minis- 

tri-io de la Gofaemacióii delegado sanitario para la Conferen­
cia Internacional de Vi-necia, que se reunirá el 6 de Enero 
próxiimi, nuestro estiniaiio co-ruilaclor Dr. Cortezo. Claro es 
que este cargo es piirauiente honorífico y gratuito, y por eso 
ha podido aceptarlo el Sr, Cortezo, dado su carácter do di­
putado.

Biog'rafía de médicos ilustres. — Suspendida por can­
sas de todo punto involuntarias la publicación de los exee 
lentes articuloa biográficos que <ie médicos ilustres publica 
ba en nuestro semanario el Dr. Lletget (D. Federico), teiu- 
mos el ¡ilacer de comunicar á nuestro.? iectores que muy en 
lirove reanndniá diclio s ñor la interrumpi la galerín de los 
médicos y oirujaiios que más renombre han adquirido en 
nuestra patria.

Neorolo^la. — Según leemos en la Prensa extrniijera, ba 
falleciilo eii Ñápelos el ilnatre cirujano y senador del reino 
Dr. Palaaciano.

También ha fallecido en España (Macotera) nuestro anti­
guo y estimado siiscritor Dr, I). Eugenio García Soíia, profe­
sor muy bien reputado entre sus compañeros y que se h.'i. 
bla distinguido notablemente en su larga carrera profesio­
nal. R, 1. P. A.

Obra nueva. — Hemos recibido dos ejemplares de la ex­
celente obra do laitaud intiluladn: La esterilidad en la mu­
jer y 9U tratamiento médico■ qrtiniríjico, traducida por e! muy 
ilustraiio módico-director de Sanidad marítima de Santoiía 
I). Julio Larru, Nuestros siiscritores pueden adquirirla por 
2,60 pesetas, dirigiéndose direcUmenlo al autor, acompnñaFi- 
dó el importe y una faja que acredite estar suacritos á El 
Suir.o.

En breve nos ocuparemos con más extensión de esta obra.
Estudios libros. — Cuantos deseen sufrir exámenes en 

el próximo Muero , de Facultad, de prai-üoantes y matronas 
y de ciriijaiioá dentistas}, deberán presentar en los once pri­
meros días de Enero (lie once á una), en la Secretaría de la 
Universidad, instancia dirigida al rector indicando de qué 
asignaturas desean examiimrBe.

Artículos recibidos. — Hemos recibiilo y entregado al 
presidente did t dí> médicos titulares los siguieiit' -
artlculiis; uno del Sr. D. Larlíalao Vecino y Villar; otro del 
Sr. O. Francisco Medina; otro del Sr. Martínez Díaz, y otro 
de 1). .Manuel líebollfcdo, cumpliendo con esto ios deseos de 
los remitentes.

¡ Acusón! ¡ Acusón!-:- Un infantil colega, que nos tiene 
una tirria propia de su edad encantadora, nos acusa de m:i- 
ins patriotas y nos denuncia á las iras de ciertos farmacéu­
ticos españoles porque, á fuer de serios y delirados, nos he­
mos negado á circular un prospecto de mera y airada campa­
ña mercantil.

Pero Venga usted acá, colega, ¿no tienen esos farmacéuti­
cos nuestro semanario á su disiinsición para anunciar y dar 
estudiada á ios médicos la cuesiínn que tanto les interesa ' 
¿Acaso ellos no venden en sus farmacias los mismos produc­
tos extranjeros contra los cuales declaman? Pues nada más 
tenemos que decir.

Los cuatro puntos cardinales de la Medicina-- 
Los Dres. Roger y Decliaux acaban de luiblicat una obra con 
el título de Los cicntrnpuntos cardinales de la Medicina, que 
están ocupados según dichos señores; el Norte por la icH- 
grín, el Sur por el emético, el Oriente por la expectacióny ti 
Poniente por el opio.

Esta figura, si'guramcnte muy original, dice bien á las cla­
ras cuáles son las doctrinas de tan distinguidos comprofe­
sores.

i r i l X i n  H Q T D A C  PO'i quíiia, cora >■ nuez
V l i N U  U L i  U lM ja A O  de kola, preparación es­

pecial de loa Dres. Marqués y 8aatro Marqués, que reúne to­
das las propindiidea curativas de los componentes, recomen­
dándose como nutritivo, digestivo, tónic •ueiirosténico y car­
diaco. Nuestros lectores encontraráti en este número un 
prospecto con varios dictámenes de médicos que lo han en­
sayado.

rt f  r o e r ?  lector en el anuncio Salicilatos de bismut"
r iJ i l iO ll;  y cp.rio.

KS’l'AllLECIMIl'.NTO 'I'II’OGr XVICO DE ENRIQUE TEODORO 
Inpug, oiln. 132, y Hendí de tileneil, hId. S.
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ROB B O YVEAU  L IIF E G T E U R
Cura todas las Enfermedades que resultan de Vicios de la sangro, como Eacrófulaa, 

£c*ema, Soriaaiat Herpes, íiquen, Impétigo, Oota, Beuniatisino,
R O B  B O Y V E A U - L A F F E C T E U R

S E  v o s x m o  S E  'POTASIO
cura los accidentes sillUtlcos anUguos 0 rebeldes ; Vlceras, Tumores, Goma», 

Bxoatoaia, asi como el Litifattsmo. la Kscro/uloaa y la Tuberculosa.
ioa,raeKlobeUeu,S‘'(i«fiOmaiI-lii'F£CTEUB,;<DtoibiluFiniiatlaL

P E P T O N A T O  
D E H IE R R O

E l i x i r
E a m p t o n

P E P S IC O  Y  
b íA ST A SA D O

I lUllUS: í» Oro, HAVRE 1887 : di i-laU, BARCELONA 1888: Uiploma de Honor, TOULOUSE1887 I 
De un euslo exquisito, siu el menor sabor de blerru; es el mas asimilable de todos | 

los Ferruelnosos; el que produce resultados mas prontos y mas constantes. ' 
DOSIS ; Una cocbariíí al principio da cada una da lai doi principalas comida», 

JHiftHAiDR,p a r í s ,M. B&YARD,II.UnedaStTigni; m a Z)R í E>,H.g ar c ía ,Capellanes,^ 
Ba Madrid-Oarceri y Castillo, Principe, !B.

J Á N T I S E P S I A  D E  L A S , , V I A S  R E S P I R A T O R I A S

BRONOUlTISj^TISÍSrCATARROS
C A P S U L A S  COjG NETI T O L S R A N C I A

I EOCAIIPTOL ABSOLUTO lOOOFORMO-CREOSOTADO
PARÍS, 4, Rus ate Charotane. — Repóaito en ílladrtd , M

ANTIBACIUR 
p»r Butleptía

G A R C I A .

HiERROy TIZÓN de CENTENO

ÉLIXÍR EUSTÉNICOdelD'IPELLETAN
, Diplomas de Honor y Medallas.

CLOROSIS. -  PERTUBAI IONES OTERINAS. — LEUCORREA. — METnORRAOlA 
INCONTINENCIA de ORINA. — ESPERHATORREA. — LACTACION INSUFICIENTE, 

PRECIO : e  FRANCOS RS TODAS l.AS l'HIsr.I’- VLBS FARMACIAS, 
U r m X . H O ,  Pliarmacien á St-C l,O tm  fIRrance>.

' Pop- .Uaunr fii hnrAlía .-M. FOnSBERPAU. 1)9, Balfin 'le San Juan, naifnoya.

J A Q U E C A  -  N E U R A L G I A S  -  N E U R O S I S

Más aclKa, segura y ecnndmira que lii ptRlipirina y aiie todos los analgésicos conocidos. 
Una cuchara a grande, lomado en cualquiera periodo del armo, es muy a menudo suriciente. 
Jaqueca, Neuralgias faciales, Inlercoslales y Ciáticas, Zona, Vértigo estomacal. 

Influenza traiicailii], Molimiento debido al resfriado, al cansancio d á un trabajo ereesico. 
CEREBRINA BROMADA i Sismenorree, Neuralgias Rebeldes y Neuralgias Dialfsieas: 
(cu Ins Cloróticos. I-iS Neurópatas;» tiiUsli! ftriu d(l Histérico, d< li Epilepsia.t iN Ii Ataxia). 
CEREBRINA YODADA ¡ Neuralgias sintomáticas (Iteuralgias Reumalicas, SirilíliCBSp) 

£ug. FOU .NtER Kar.uaccutlco, Issy.Paris, Y Cil todas las Farmacias.

<d O  ________________________________________

sistema Dr. J Trauliey A- Katteutiilt.
Nos ¡jcrmiiimOn ll.iinar la iiteiidoii de los señores incili- 

CO- hiiriii nursl r".s
V A SO S P E SA -G O T A S DE MEDICINA
De la mayor iui|porlaiicia es i» ignaldal de. tas ijiitas. que 

no |iuede ulcanzarse á lal trr.ulo con ningún otro pesa-gotas. 
Trdo médico qun ordena gulas ron nue.slro vaso pes i-golas, 
tiene la segurlilnil que H numero tic go'as recetado da si-ni- 
pre el iiii.'-mo volumen de iiieiiicina, no importando se cuen­
te con nialijuiei ejemplar de nurstms vasos.

Miii-tias y pro.-pectos detallados gratis v rranco.
W. Limljcrg & C.”, fábrica de vasos, rn Gifliorn (Alemania).

3>ff o - v r * ó s i s

JARABE
Con PotasaBromara doble de í  de Iditiato 

Dteia : 2 i  3  cucharadas ron día 
81 Bromuro dé LiUato es el tniis podero­

so do Codos loe eedetlroe en el treumiento de tos 
cnfevmetiatlcs Hes'viosas, pneseate 
Bromuro contieno I.Bido lliuino poiclonpartas,

OepÓHÍtO t FAnMAcOIA COLUAS 
e, Xtue Dauphlne, París

^PIL D O R A S... D 'B L A Ü D '
>19 PROTO-CARBONATO á: HIERRO INALTERABLE

inserlason elnuevoCodcx, se emplean 
con el iiiavor éxito desde hace masde 
SOaüos por la mayor parle do losmédlcos 
para curar la Anémla, la ciorbila y 
todos les PadeciiE lentos clorotlcoé. 
Como prueba de autenticidad, 
el nomlirc del inventor se 
halla granadoen cada pildora.
ES PARIS, 8, RfK l'ATESSE 

^  f en cada Fam<»o/a.

liCts VXRDACEIILAS AOUAS de

nii™
ton los manantíalw del Estado francís 

AamiDUIfítlíB: í, Bouleo' /Hontmartre, PiRIS 
CÉLE8TINS. Nal lií Fhdra y Eotírait- dadts ds la Vt|iga.
QRANDE-GRILLE. Eolermedadu del Bigado y dil Aparato billar,
HOPITAL. Eolermedadei del Esiámigo. 
HAUTERIVE. Alecclooei del EsUmsgo y del Aparato arluarlo.

Lea aolaa, cuya ciiracclcn yembctellsmiepto 
eco rfj71<do< por uu Jtopisaertaait del Salado. 
Se venden en todas lus farmacias 

y droguerías.

EnfermetíatíesdaiPecho

J a r a b e  P e c t o r a l
DE

P. LAMOUROUX
Ante], farmacéutico 

45, Calle VanvlUierf, PU-In.

E l  Ja rabe  de F ie r r e  L a m o u ro u x  es 
el Pectoral por excelencia 
i'om o edulcoran te  de las tisanas, á 
las cuales com u n ica  su gusto a g ra ­
dable y sus p rop ied a d es  calm antes.

(Gaceta de loe Hoipililee)

6ap6iitci Geasral: 15, Calle TauTlUiera, 45, PillS 
Se renda en todas las buenat farmacias.

laifirtonasgi) eonoeia tu
' p i l d o r a s ;

DÚCTOM '

D E H A U r
Inotituieanen purgarse, cuandolo 
Inecesitaa. iVo temen el asco ni el 
Icausanc/o, porque, contra loque su- 
Icede con ¡os demas purgantes, este 
■ no obra bien sino cuando se toma 
Icón buenosalimen os ybebibasfor- 
I tificaates, cual el vino, el café, el té 
I Cada cual escoge,parapurgarse,¡a 
Iboraylacomidaquemasle convie- 
inen, según sus ocupaciones.Como 
le í causando que lapurg: ocasiona 
Aqueda completamente anulado 
\por el efecto de la buena aií- 

,mentacion empleada, uno se 
\.decide íácilmenteé volverá, 

^mpesarcuantas veceŝ  
sea necesario.

CONTREXÉVILLE
B S P A V IL L O N
La ún ica decretada de u tilid a d  pública

Soberana y sin igual para curar:
GOTA,

ARENILLAS,
DIABETES,

ENF^°> DEL HIGADO, 
V IAS URINARIAS.

TEMPORADA; 2 0  de MAYO á 2 0  de SETIEMBRE

B U P A V r L m
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liISIIIJTO
DE VIVAS

y íiiüiio
PÉREZ

Beeoracndados pnr la Real AcailcmiA 
de Modiolna.

«'.eeetados por Tcrdaderu emíncDeÍA9 
do todas pares.

Adoptados do real orden por el Ministerio do Marina porque enran in­
mediatamente, como ningún otro remedio empleado hn̂ ta el riia, todo clase 
de vómitos y diarreas de los tísicos, de los viejos, de los niños 
cólera, tifus, disenterias, vómitos de los niños y de las emba­
razadas, catarros y úlceras del estómago, piroxis con eructos 
retidos, reumatismos y afecciones húmedas de la piel. N'insnn 
reim-din alcanzii de lii* meilicos y del (lulilu’o tanto favor por sus Imenos 
resoltados, COMIC) iiui'-.iios '

SALIOILATOS DE BISMUTO Y OERIO
que s<- yendun en todas las farmacias de tíspaña, üllramar y Aimpiícci dri 
Sur. C u iiiu 'lo  con las fa ls ifica c ion e s  ú im ita c io n e s , p o rq u e  o íro s  n o  d a rá n  t i  
m ism o rcM ilta d o . E x i g i r  la  f in i  a  y  m a rca  de g a ra n lín .  

rilEClOS; En toda líspaña ia c ja grande, 3,50 ptos. Pequeñu. 2

----- —  ̂ o ti Mamau io wimaioti iua6 jmvfl oeruncn‘*o — 1
mayor,- M. psrcmy F. Hornáncle;; — Barcelimu; Socioiin.l l'’nrmaceutic
Hijoa do,J. Vidal y Ribas, y Unach y C.‘ —Habana; Lobé y Tuiralbns, Farmacia v 
Droguería lie José barra, — Manila: brea. Sucesores de Sebuster. -  Maya"-Qez- Q u í  
llenno Mullet -  Buenos Aires y Monleviileo, lo,las las |.rinci|iale3 furmaems '

MEDICACIÓN ESTRIONIN -FOSFÓREA

T Ó N I C O  N E R V I O S O  -  C E R A  *
IMe prepcirado, que ha merecido la aprobación de la Hi nl A<'aaanii;i 

d«- M illcina de Barcelona y favorable dictamen de distinguidos mcili- 
cüs, oslá compuesto de
lli[)iif..s flto  d e  c a l . .  . , O OS s m .  I .a c la lo  d e  m an g a n esn . O .O í ym ,

— desosa.. . ii.ns — í'nlbito de esiiicnina., 0 .ii32 ________
— de quinina. 0,01 — Kó-firo puco..........  0 001 ________

ó la ilíisis onüiiariii do iiii.i c.irlisrii.lila de las du cafe, iiiic re le-enla 
tO pe,unos de pceparad-i.

I.a |iiitccilnil y I \i]'ii>itii esmero que lia ]ii esi(iidi. en su pivpiira - 
ciiiii li Imi eii altauieiile wumcndHble en todas iii|iielliis eiirermeila- 
des que lieinm iitdic-ada lii niedi,loción estricno-fosfórea.

IJe allí las vrnilajas que se experimentan con el uso ib-l Tónico 
nervioso en las iifeccioiics medulares, atonía ncrvio.so. impotencia, 
rspermatiinea, bipocuiidría, ospiiíiinos musculiiies, iii.somiiio puc a-o- 
iHiiiumiü ó Caiisanc.o cerebral, dispepsia atónica, etc , etc frasco” i 
pasrtas.

[3,qiO'ilo general: Farmacia lie su autor I, Cera, Pelayo, 6 liar-
celoiia.

•M.idriil: Al p o r  m a y o r , M l ía ic ia ,  C a p e lla n e s , 1. —  A l d e ta ll, d o c to r  
liias, c a lb ' llu ila le z a , S . y  p r in c ip a le s  fa rm a c i,is .

LABORATOiiiO DE VESDAJES AlíTISEPTICOS DEL DR. CEA
f.ORATKS, i ,  VAI. LA ÜOI, ID)

Medalla de oro en la Exposición do Barcelona.
En esta casa  (q u e  p r o v e e  a i E je rc ito  y  ó  la .Arm ad.,, a las F a r u lu .lo s  de 

M eilicina  y a lo s  liosp iiale .s c iv ile .s , y  c u y o s  p r o d u c to s  han  i i ie m -id o  in fo r ­
m e s  rav u riiiilcs  lie  la s  K eab-s A n id e m ia s  d e  M adr d  y Ca.slill.i la •\iej,i, d e  
la Ü irecciiiii í. c h .t j I d e  S a u id a d  .M ilitar, d e  las c l ín ic a s  o lie ia le s  d e  V a lla - 
d o l id .d e l  lU i.p it I M ilitar , e t c . ,  e le .)  h a llarán  ios  s c R . i r .s  p r o fe s o re s  a lg o ­
d o n e s  liu liu lili) , h i>rat.ido, fe n ic a d o , sa  i r l l i c o .  in d o fo r m íc o ; a 'm o iia d iiia s  
d e  ce lu io .sa , e s top a  p u r lt ira d a , bd.a te jid a  in g le sa , h ila  te jid a  lio ra ia d a  y u ­
te s  p u n lic iid ü . .sa lic iiico , fe i i i c a d o ;  c a tg u t  d e  los n ú m ero s  1, i  y 3 , « .aU iil 
al a c id o  c n n i i ic o ,  c a u lc i iu c  en  iá m in a , c o m p r e s a s  d e  a lg o d ó n  liig i u r c o p ic o  
y  a u l is é p t ic o ,  c r in  p rep a ra d a  p a ro  s u tu ra s  y  d e sa g ü e , c e lu lo sa  al su iih m a - 
d o  al .1 p o r  tUüO, g a sa s  c lo r u r o  -  m e r c ú r ic a , fe n ica d a , io d o to r m ic a , lin io li-  
za d a , e l e . ,  en  p iez a s  d e  t m etro  d e  a u c lio  p o r  5 e  la rg o  y  en  ro llo s  d e  10 
c e i i l i i i ie lr o s  de a n c h o  p o r  6  m o lru s  d e  la r g o ; e l i i ia ck in io a c li , la sed a  p o- 
le c t o r a , la fe n ica d a  para  lig a d u ra s , tu b o s  d e  d e s a g ü e , p u lv er izad ores- de 
a ir e  j v a p o r , c a ja s  para  c u r a s , e t c . ,  e t c .  Q u ien  d e s e e  c o n o c e r  lo s  p r e c io s  d.- 
t o d o s  e s tos  p r o d u c to s , púla e l c a tá lo g o  q u e  s e  r e m ite  gra tis .

L A  M A Í K I A R I T A
EN LOEGHES

m tib il io s a , a n t ih e r p i 'i ica , a n t ie s c r o fu io -  
sa , anti.sifilltica  y r e c u n s t i lu y e n te .

S egú n  la P E R L A  DR SAN CARLi).-', d o c ­
tor  D. R afael M a rtín ez  M o lin a , c o n  esíii 
agua s e  tien e
LA SALUD Á DOMICILIO

En e l u lt im o  a ñ o  s e  h<in v e n d id o
M .á s  d e  DOS M IL L O N E S

DE PURGAS
La c l ín ic a  e s  la g ra n  p ied ra  d e  toqu e  

• n las aúnas mincriies, y é.sla cu en ta  
36 AXO.-i DE USO DENRRAL Y  CON ARAN- 
DES RESlILT.ADflS, pai-i lae e n fe rm e d a ­
des qiip expresa la e!u|Uel.i,

D cjióx iln  cp iitru l, .lu n lin es , 15, b a jo  d e ­
rech a , 5 >e \eiMie la a iliicn  en  to d a s  l.is 
r .in i ia n a ' d r o g u e r ía s .

! ♦ ♦ ♦

H ELEN ’NA
UOTAS CONCENTRADAS

TBATAMlliKro (lüKATITO Dg LA TÍTIB 
y i.A rnBBitcüi.OBia

b e  d a n  p rn p e c lo B  ó  q u ie n e s  lo  r o l ic i -  
te n . D e p ó s it o  c e n t r a l ,  fa n n a e ia  d e  A . 
U o ip e l . B a r q u i llo ,  1 , M a d r id . i3 9

INSTITUTO
DE

VALVERDE, 30 Y 32. MADRID

T A R I F A
Una ternera vacunifera.. tBO pls. 
Una pústula en glieei ¡na. 25 —
Un tullo con lin fa ............  t  —
Un cristal con l in f i i . , . . 3 —
l'or una vacunación á do ­

mic il io , l levando la icr-
ncra.. . . ...................... j g  _

Por una vacuimción á do­
micilio, con tubii. . . .  10 —  

Por una vacunación en el 
Instituto. Valverde, 30. 5 —

Se  re ii i iten  pedirlos á ]iroviiic ias.

A los médicos y  farmacéuticos 
e l 25 por 100 de de-cuento acom­
pañando el importe  del cert i f ica­
do aiii icipada mente.

Valverde, 30 y 32
MADRID

A 'I I  In h a la c io n es  p c r m a n e n ie s i le  á zoe . 
I I  n atlü l, á c id o  Ó.smic e le .  e t c . ,  para 
U  el t i '„ ta i i i íe n lo d e h i  tu b e rcu lo s is  fiul- 
I  I  n ioD ar y  d e m á s  e i .fe r iiie t la d e s  d e l 

* * ¡ i e c l i o .
A d m iiii.s tn ic in o  d e l o x ig e n o . 
K ollelns e x p l ic a t iv o s  gratis. 

Greda, 3 y 5, 3.® derecha. Madrid

RlC 
a co n s e j 
p u lr a o :  
s a y a d o  
ñ u  e s  n
p rosp ec

P re t
Elal

iiBCetiu
balones
g ü e ro s  
g u i l la s  
R ic h a r ' 

S e  I

ACE

Hace
ciOD d<
p rep a r  
p erd er  
p o r  loe 
p od er li 
ii ic r ro , 
b ien  á 
de ca l 
¿OCÍ0-/1 
Betas. I 
23 d u p
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A
lio-

SftiO ES !ft
DE TODO 
EL MUHDO

son Purgantes, Depurativas, Antibiliosas, Antiherpéticas, Antiescrofulas, etc., etc.
A S  A G U A S  D E  C A R A 6 A N

DE US DE 8D CLISE PBDDDCE SDS EFECTOS IIDHDS RESULW
n u m  co«o iaicas e.\ toi) \s las farmacias. — ao co.\fiI;\dirlas

Propietario: RUPERTO J. CHAVARRI. — Depósito general: ATOCHA, 87, MADRID

el

aos
P RE P A RA D O S  EN LA FA R M AC I A

DEL

DR, RICARDO GARJERA GAS'llLLO
Mag:<la1ena, 10, >fadrid

El GUAYACOL, ¡triacipio a< tivo de la creosota de haja, según Fraentzel, es el último medicamento que la ciencia 
aconseja para combatir con ésito las enfermedades de los órganos respiratorios, catarros agudo» y crónicos, afecciones 
pulmonares en el primero y segundo período, etc. El Dr Horner. Sahii y otros varios clínicos españoles que ya han en­
sayado nuestra preparación dicen que con el uso de la misma s»' facilita la es peotoración, calma la tos y dolores, el sue­
ño es más tranquilo, cesan los sudores, disminuyen los bacilos y aumenta el apetito. Para más detalles véase nuestro 
prospecto

Precio del frasco, 3 pesetas; caja, 2. Se remiten por el correo y ferrocarril á quien los pida. 3lagdslena, 10, Farmacia.
Elaboración v depósito de los productos químicos y medícoinentos conocidos, antipirína, aiitifcbrina, eialgina, fe- 

iiacetina, aristof, salol, sulfuual, sozoiodol, clorhidrato de oresina, hidrastis y vibiirnum prunifolium (extracto.s fluidos}, 
balones de oxígeno á 5 pesetas uno, etc., etc.; aguas destiladas y minernle-; cura Lister completo surtido, biberones, bra­
gueros especiales para corregir laa hernias de los niños y las dc’los hombres, pezoneras, saca -leches, y lavativas y jerin- 
uillasde viirias clases y formas, fajas umbilicales y de sobreparto; sondas Nélaton y Benns; speculums, pulverizadores 
'ichardson y de vapor; termómetros clínicos, ventosas, etc., á |irecios baratos. 10, Magdalena, 10, Madrid.

Se remiten por el correo ó ferrocarril á quien los pida.

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

♦  C H O C O L A T E S Y  C A F É S  |
DE LA T

C O I I P A i A I A  C O I O H A L

T A P IO C A , TÉS 4

37 tlKOOMPENBAS INDÜ8TK1ALK6 4

D E P Ó S IT O  G E N E R A L  <

^  C A L L E  M A Y O R ,  18  Y  2 0  j
^  MADRID I

IMUION iitíUONSTITÜYENTK
DB

A C E IT E  D E  H ÍG A D O  D E  B A C A L A O
rsaFiBADi roa n

D F. F O N T  Y  M A R T Í
Hacer desaparecer los inconvenientes de la administra­

ción del A ce ile  d »  h ip a d o  de ha oa loo lia sido el objeto de esta 
preparactoii. habiéndolo con'cguido de tal modo que, sin 
perder ninguna de sus jiropiedades, ><e hace tolerable hasta 
por los estómagos más delicados, reuniendo la ventaja de 
poderlo t sociar, no sólo á uno de los mejores compuestos de 
liicrro, que es, sin dud.i nlgunn, io d u ro  fe r ro s o , sino tam­
bién á la //«tno, al ta c to - fo s fa lo  de c a l .  c reoso ta , h ip o fos filo s  
de c a l y  sosa. etc. Precio: con h ie rro  y ^uina, 4 pesetas; oon 
la c lo -fo s fa to  de c a l ó  h ip o fos filo s , 6 pesetas: con creoso ta , 5 pe­
setas. Unico deposito en Madrid: calle d e  Caballero de Gracia 
¿3 duplicado, farmacia de Dr. Pont y Martí. (43t trip.̂ ')

Enfermedades del Estómago
PASTILLAS comprimidas DE RUIBARBO

D E  C O I E E L
Inapetencia, dispepsia (digestión üiricii). extieñi- 

iiiieiilo, flato, autibilioso, purgaule suave y seguro.
BARQUILLO, 1, FARMACIA

IPORÁDA DE lilílERiO
H O T E L  O O L O I V  (Huelva).

Kste liutel, con sus insta Iliciones sanalorias. es. 
en la opinión de lodos los médicos, el esialileci 
miesio más bigiénioo de la l'eninsiila. como, en 
opinión de los viajeros, el Hotel mejor y m.is ba­
rato de Europa.

l.o.s alimentos se vigilan con gran escrapuio-idad 
y el agua de beber llega do la Sicrr.i Alta.

10 DE ÜOIM EElDGiOSO
PREPAEADO POR EL Db. FONT Y MARTI

Segtm la fórmula publicada eo L a  F a rm a c ia  E sp a ñ o la

S , y en donde se demuestran sus ventajas sobre las co­
is hasta el día,—Precio, 6 pesetas frasco. — Unico de­

pósito en Madrid: calle del Caballero de Gracia, 23 duplica­
do. farmacia del Dr. Foni, 13« Irip.®)

Ayuntamiento de Madrid



• F  U M  O  J J Z E ^ jA.ZjB E  S B E  I T E E  S  •
PROVBBDOR DB LOS HOSPITALES MILITAHBS

P A R I S  —  78 , F a u b o u r g  S a i n t - D e n i s ,  78  —  P A R I S
T odos los productos están  preparados bajo la  inm ediata vigilancia de los 

Sres. FU M O U ZE, Doctores en M e d ic im ,  Farm acéuticos de ¡ ' “ clase.
D o s  m e d a l la s  e n  la  B x p o s lc ló n  U n iv e r s a l  d e  P a r í s  1 8 8 9

V e j i g a t o r i o  y  P a p e l  d e  A l b e s p e y r e s
L o s  ú n ic o s  e m p le a d o s  e n  lo s  H o s p i t a le s  m lU ta re s

Costri la i E N F E A M £ O y lD £ S  C R O ff/C A S
ceno enfermedades del cerebro, parálisis, enfenne- 
dades nerviosas, asna, catarros, eorermedades de 
las crialnras r  délos ancianos, enfermedades de la 
edad crilica,
Hiiisún ¡lümedic es lan e;fcar como un Vejiga­
torio en el brazo,deladimensldndonnpesoruerte 
mantenido con ti verdadero Papel de Albespeyres. 

Nnannosas ih it a c io n e s. —  Se evitarán no
BCeplando sino las ctdilas de papel que llevan la 
F irm a Famoure-.dl{e■ ejpepres y el S'ello de la 
f  (fníORdesFaárícanle > .L a  C a j l t a l  f ra sc o .

Contraías £ N F E R / n £ 0 A 0 £ S  A 6 U 0 A S
como bronquiUs, Duxiones do pecho, pleuresías, 
afecciones del coraadn, meoingitis, neuralgias, 
reumallsnios. Cebra tifoidea, etc,.

E l Veilgatorlo de Albespeyres es el remedio 
mdsheroyeo que puede ser recolado por los médicos. 

Cono exislen numerosas imí lociones, es preciso 
tener buen cuidado de pedir el verdadero Vejiga­
torio de Albespeyres y asegurarse de que codo 
cuadrado de 5 centimeiros lleva la firma de 
Albesféyres en el lado verde.

£ 1  m e tro , 5  Iran coa ,
Ln c a n t a r ld in a  os un  antlaíptlco de loe luáa poderosos. Ln  efleacla del P a p e l  y  del 

V e j i g a t o r i o  de A l b e a p e y r e s ,  en un gran número de e n í e r m e d a d e a  c r o n z e a s  
ferutorio mantonldo con el Pupol do Albespeyres) y  üo e n / e r in e c ia d e s  a g t id & e  opldóml- 
csa d coatagiosas(TejIgutorlo volunte), se delm no adío á Inacción revulalvs del principio vejigante 
alna que también i  la occlOn que lu ountavldlne. ubaorbidu en doaia poqticDIslmae, ejerce conlrn 
loe microbios y  ana aeoroclonee Uxieaa. — -----

A R A B E  D E  D EN TIC IO N
J  D E L  D »  D E L A B A R R E
T a r a b a  a t n  n a r c & t t c o ,  r e c o m e n d a d o  d e s d e  S O  a ó o s  por los f a c n i t a t i v o s .

E u ip le a d o  en  f r ic c io n e s  e n  la s  e n c ía s ,  fa c í l í f a  l a  sa l id a  de  los d ientes, p re v ie n e  
O lia ce  d e sap a re ce »  lo s  s u f r lm ie n lo s  y  to d o s  lo s  accidentes de  la  p r im e ra  
d e n lic ió n .— E s l ie s e  la  F i r m a  D e la b a r re ,y  el S e l l o  ü e l í " 'Ü D i o n a e t F a b r i c a n t B ' ' 
E l  F r a sc o ,  3  f r a n c o s  5 0  cé n t im os.

O T H O S  P R O S t r c T O S  d e l  9 '  9 E X > A B A S S £ ! A g u a ,  P a s ta  y  P o lv o s  d e n ií-  
f r lc o s  (o r ie n ta le s); b lix tu ra  d e se c a iiv a .  L ic o r  c lu ro fé a lco , C im e n to  d e  G u ta ­
p e rcha , p a ra  la  c u r a  d o  la s  m u e la s  c a r ia d a s ;  E s t u c h e s  d e n ta r io s ;  C e p il lo s  para 
lo s  ( lio n m s, jab on es, etc.

CÁPSULAS RAQUIN
.A p , rO ib a d a s  p o r  l a  A c a d e m i a  d e  M e d i c i n a  d e  P a r i a .

Cá,psulAS COA los medicamentos siguientes :
C O P A I B A  t itu la d a .
C O P A I B A  7  e x t ra c to  d e  cubaba, 
C O P A I B A  y  e x t ra c to  d e  zuátioo. 
C O P A I B A  y  eaeno la  de  aénda lo . 
C O P A I B A  y  a lq u it rá n .
C O P A I B A  y  B u b D it ra to  da  b ism u to .  
C O P A I B A  y  h ie r r o  re d u c id o .

C O P A IB A ,  cu b e b a  y  ra ta n ia .  
C O P A I B A ,  cu b eb a , r a t a n ia  y  h ie r ro .  
C O P A IB A T O  d e  BOSa.
C U B E B A  p u ra .
A L Q U I T U Á N  p u ro .
K A V A .
T B E M E N T I N A  d e  lim ó n .

Las C A P S U L A S  d e  P A Q U l N  son las únicas Cdf sutás eon cubierta de fiulen aprobadas 
por la  Academia de Jdedieina.

Constituyen el moda de adiulnlstracidn más perfeotoyinás racional de las sustaacias balsapo-resinosai. 
La Cápsula de gluten, c o m o  n o  r e v ie n t a  e n  e l e stóm ago , ptolrge cu efedo la mucosa etloinaral 
conlra el coulacto Irritante ile los mediunieulos, de douüc tesulla la ausencia de enictoiy de náuseas y la 
lolereaclá perfecta üe las vías dlgeativás para los toeiUcameDUs lomados bajo esta forma

bOSlS. - 3 1 1 2  Cápsulas de C o p a ib a to  de  S o s a  (de 0.40), coulra la BLfflO SSAO U  ;
3  a 1 8  Capsulas de C u b e b a  0 de C o p a lb a  (de 0,40), oo n d  a in  a d ic ió n  de o t r a s  Bustazaolas.

contra BLBHOSRAOU.CIST ITIS, CATARBO VEJI3AL, AFECCIOUBS de le PROSTATA, LEUCORREA, 
CRUP, BRONIjUmS, CATARRO PULMONAR, AFECCIONES del CUTIS, ele.

3  ó 8  Cápsulas de A lq u i t r á n d de T re m e n t in a  (de 0,i5), routra BLENORRAOIA CRONICA, 
LEUCORREA, BRONQUITIS, CATARRO PULMONAR 6 VEJIBAL, ASMA, NEURALGIA, ele.
•  oBSH3x«v.da.oioz«T XAXB>oxb*rjAx«‘r s
Esu'alilsilicaciésctielqoieráfráicoqne DO lleve (a f irm ad a  R a q u m yo i Sello de Ia"Ilnl0DdeiTtbrícátti"

G o t a
I _ i l o o r

D ' L A V IL IE
E ip sc l lfo o  expe rim entad o  de  la  G o t a ,

ACCIÓN PRONTA É INFALIBLE
E n  t o d o s  l o s  p e r i o d o s  d e l  A c c e s o  
1 i S o o a B Á B A O A a  o s  o x r á  o a s  A  S *  h o r a s

JARABE DE AUBERGIER
co n  9 a c t u c a r l u m  d e  O b e s m la

APROBADO  por ¡aACADEM lA  de M EO lC IN A dePA R IS
Una InoculdadoompMaf unaeRcaciiperTectamenta 

comprobada an los Resfriados, Bronqu itis y en el 
Catarra pulmonal epidémico, han asegurado al 
JA R A B E  de A U B ER Q IER  una fama Inmensa.

f r o r m v la iH o  BOUCHARDAT). odata : 2 i  4 cvchauauas pos bia.Para loa Níüea ; i L s cucuauadaí bu caví
D E P O S I T O  : PARIS, F .  C O B R A R  Y  e s  28i CALLE SAINT-CUUDE

ANEMIA, CLORO-ANÉMIA, CLOnOSIS, NEURALGIAS Y  NEUROSIS
A f e c c t o n e e I i m f ú t i o i a i e u t á o a a n , D e a a r r B g I o a  déla o f r c u ia o t o a p o r in s u l l c ic n c la ,  

traiaila.u e o u  é x t t u  p o r  e l c u e rp o  m é d ic o  d e sd e  h a c e  m á s  d e  2 0  A ñ o s ,  p n r  lo s

GRÁNULOS'ANTIMONIOSOS-FERROSOSDELOrPAPlLLAUD
■  EDICACION FE R R O > A iiS E K IC A L (A rse n iu to  de A n t im o n io  0 ,0 0 1  m im  por O ró n u lo .y  h ie rro ). 

D O S IS  : 3  A 8  Q R á N U L O S  A L  D IA.
Depósilo gen r e l ; F ? r m n c i a  G I Q O N .  7 . B u e  C o q - H é r o n ,  P A R IS .yenM ditU irarijitD iM .

loflnio de Eleno InaliemliiB ™
BEW-TÍRL iprcttc/»$ BCftt Áuasmlg

d9 PtrftAdoptitía pof 
9l f o r m u U f l t  o ffc itl 

rr$: <1f ii/it
P6F d  CoñuJo m td le t l  
dé Siñ rdirtturio.

PálUS

Pcm ilclpando de  la s  p ro p ie d ad e s  del 
I o d o  y  d e l K i e r r o ,  e sta s  P ild o ra s  c o d - 
v le n e n  e sp ec ia lm en te  e n  la s  en fe rm e­
d ad es tan  v a r ia d a s  q u e  d e te rm ina  el 
g é rm e n  e sc ro fu lo so  Itum ores, obstruc­
ciones  y  hum ores fríos, etc.), afecc iones 
c o n lra  la s  c u a le s  s o n  Im p o ten te s  lo s 
s im p le s  fe r ru g in o so s ;  en  la  C l ó r o t l s  
{colores p á lid o s ),  X ie o c o r r e a  Ufares 
blancas), la A m e n o r r e a (m « ;u f r u a c : o n  
n u la  ó  d ifíc il),  la  T i s i s ,  la  s i m i s  o o n s -  
. t l t u o io n a l,  ele. E n  Un, o fre cen  á  lo s 
ip r a c t lc o s u n  agento  te rapéutico  de  lo s 
m a s  e n é rg ic o s  p a ra  e s t im u la r  e l orga­
n ism o  y  m o d if ica r  la s  co n st itu c ione s  
lin fá tica s, d é b ile s  ó  deb ilitadas.
\ N . B. —  E l  lo d u ro  d e  h ie rro  im p u ro  o 
a lte rado  e s  u n  m ed icam e n to  In tlé l ó i r r l - 2  
tente. C om o  p ru e b a  d e  p u re za  y  a u te n - S  

.  t le ldad  de lu s  ve rd ad e ra s  P i l d o r a s  d e S  
'S l a n o a r d ,  exslja.se n u e st ro  se llo  d c §  
.plata rcacU va, n ú e s-  
,1ra A rm a  ad junta  y  
se llo  de  la  V n id n  de,
Fab ricante s.

FarmaoéuUoode París, oall» Bonaparíe, 40- 
desconfíese DB LAB FALSIFICACIONES

CURACION ASEGURADA
de t o d a s  A f e c o i o n e s  p a l m o t i a r e s

MEDALLA DE PLATA. BARCELONA 1888.

CAPSU LAS^
^c r e o s o t a d a s '

(del BoctorFOUENIEEi

únicas premiadas
En la Esposicion P tn s  iSTS

txfjASa LA BANDA D I 
SAIUNTIA riRKAUA 

ffémníea.

Todos ln« que padecen del pecho deben 
tom ar las G tpsulas del Doctor £OURNI£R< 
2 2 , P l .  d e  l a  M a d e l e i n e  P a r ia .

IPepdaito ea todaa Farmaciaa

DISPEPSIAS -  GASTRALGIAS

P e p s i n a  B o u d a u l i
€ Á l  prescrib ir iencilUnnenie: Pepsina, el 

« farmacéutico se ha lla  obligado a  no  dar 
« 9*no la  del Codex. E s ta  pepsina n o  debe 
« p ep ton iza rs it io Í 0 vecessupesodefthrina, 
c m ientras fme la  P e p s i n a  B o u d a u U  
t  peptoniza  5 0  v e c e s  peso.

« B l Vttio y C'l E U x i r  de popeine d íl Ctnlojc 
4 na deben peptanitAr m u  qno U  mítsd de en 
t pnio de flbriim; znícntrAS que e1 V i n o  y el 
4 B l i x l r  de P e p s i n a  B a u d a u l t ,  pepto* 

e Dl20h d o s  vficea  povi no iibrlnA, 
V e d  sen c u a t ro  v e c e s  m á s. > ^

ASO

Ude

l'rue
Uadri
Provti

mea
Extra

s

s e

ts o
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